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Remedio violento 
- Oue é isso. seu Amaro? Você deixou o desgrDçado em pe/lo e sem cBhello ... Oue vae aindél fàzer? · 
-E' um instantinho: es!cu-lhe arrancando o couro; só assim a crize passB ... 
-E cftdoen(e fBmhem: desfa para melhor, .. · 
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Só tem callos quem ' Distribuição, do BOM \ 

quer! 

Uma historia! 

Só tem calloP quem 
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~~====~============~~ 
~ c·ONSE~HOS _ DE ECONOMI-AS ~ 

PORQUE comprar um ventilador GE? 

QUANDO V. S. 'pode passar o verão em 
Petropolis. 

PrORQUE fumar cigarros VEADO? 

Ql:J~NDO já fumaes de raiva. 

PORQUE comer carne? 

Q~ANDO a banana é mais saborosa. 

PORQUE usar -lampadas GE-Edison? _ 

QUANDO as velas de sebo são mais 
economicas. 

·. 
PORQUE empregar a mach.ina de escre· 

ver UNDERWOOD? 

~QUANDO escrever á mão é mais rapido. 

PORQUE passar a vida trabalhando? 

QUANDO ·morder .os amigos é mais 
.com modo. 

PORQUE comprar no PARC ROYAL? 
QUANDO não gastar é mais economico. 

PORQUE · tomar o BOM' LEITE BOL? 
QUANDO o leite baptisado é mais chris· 

tão. 

PORQUE 
QUANDO 

I 

ler e D. QUIXOTE? 
o DIARIO OFFICIAL . é tão inte· 
ressante •. 

PORQUE usar o motor GENERAL ELE· 
CTRIC? 

-QUANDO a machina tocé;)da á mão pro-· 
duz o mesmo effeito. 

~~·========~~~\==~~~ 
·@fll oõa ll oõallo0)loõa ii* II* II$ II D0 1/ oOa l/~ll o0 1l*II*II*]*II~II*IIDQ<J·IJ$II$I~ 

I 
GRANDE EDEMA • . Tem- a JH'esenl~ rw•• fitn de scienlificat·-vos. 1:9] 

mats um,a ctu•a ·••eahsa_tla com o vosso ELIX.IB @] 
DE JVOGUEIRA. E_' .. tne g ·•·at.o, Jlois, fala•• a ve•·· [Q] 
datle a be'l'n .dos que soff'•·•em. Ha aluum tempo tive l!J 

[Q] a ·infeli_citlade de se•• conlagiatlo peta le~···ivel rw 
@:.1 syjJitilis, a.pJ"Jà·••ecendo-me em seguida muilas @] 

I e••·upçiies, n1-nna tlas pe1•nas, aco't1lpanlu~das de III 
y••ande edem-a, fa~endo-me co•n· que us~sse nu- [Q] 
met.•osas applicações exlet•nas. @ 

[Q] Conto não obtivesse t•estdtado co~ o h•a.ta- li] 
@] metdo em vista do rnal ·conl.in.uat• a desenvolvet•• @] 
[QJ se, ••esolvi uscu• o ELIXJH· f)E l\706UE_IRA, do @] 
@] · plun•maceulico João da Silva .Silvei·t•a, ficando @] 
I:§J 1•atlical·mente cut•t:Úlo a1'Jenas co·m .poucos vidt•os. f]] 
@J E como se,jam pttssaclos alguns annos, sem se•• l!J 
III apoql.~enlatlo pel~ let•t•ivel ÍllCO'I'n~Wdo, juJgo-me ' '%' 
li! no deve•• de f'JediJ• .. vos lot•na'l'• puiJl·iea e1f!la decla- 00 
@] t•açtio a l1em dos que soff't•em. @] 

riJ '· Pelotas, 2S de Agosto de 1913 .li] 
[I} JoséAman.cloAquinhaga . • · José-ifrnaneio Aquinhaga .. [f! 
~1*11*11* 11* 11* 11* 11*11*11*11*11~*11*11*11*11*11*11*11*11*~ 
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São Sebast.ião 
Foi festejado, a vi-nte de J a'neiro, 
Com o mais alto civismo e devoção 
Desta leal cidade o ·leal Padroeiro : 

- O São Sebastião. 

Houve na urbana Sé da Prefeitura 
Da imagem milagrasa a exposição, 
Foi collocado em classica postura 

- O São Sebastião. 

O Amaro que é catholi::o- apostolico 
-protestante - scismatico -mação, 
Fez o elogio, num perfil symbolico 

-De São Sebastião. 

Deu, como economista e como po éta , 
(Que elle foi em rapaz) a explicação 
Poetico fiscal de cada setta 

-De São Sebastião. 

"Como Christo purgou sob;e o Calvario 
.Os peccados edenicos de Adão , 
Ass1m paga ·as desfalques que ha no Erario 

-O São Sebastião" . 

Na missa que hou~: e lá na Prefeitura 
O Moitinho serviu de sachristão ; 
E cá de baixo, olhava lá na altu ra 

.....:. O São Sebastião. 

O Castello. ranzinza que só cobra 
Pae do "Esfola o Freguez", mãe da " Estorção" 
Intima o contri'buinte e o joelho dobra , ' 

- A São Sebastião. 

Do tal rio da Joanna olhando a ponte 
Que não acaba mais, diz o Durão : 
Que uma obra igual jámais me desaponte, 

- Meu São Sebastião ! 

O Jvão Godoy de um máo humor ererno ­
Faz de tudo uma intermina questão ~ 
E manda o Amaro para o Diabo e ao Inferno · 

- O São Seoastião. 

O Palhares - amante de cavallos 
Que tem na caza a sub-direcção -
Diz c~ue uns arames bons ha de caval-os 

---No u São Sebast ião" . .. 

E o Peregrino ? Entre as auxiliares 
De ensino vive numa afobação ; 
E eil-o accenJendo velas nos altares 

- De São Sebastião. ' 

O Miranda que agor~ fiscaliza -
Esse imposto feroz de exportação, 
Precisa só da_ imprensa; não precisa 

- De São Sebastião .. . 

O Mario Salles vae de 1venda a venda 
Queimando queijo, anoz, milho e feijãe ; 
E contra o gordo Zé se recommenda 

-A S~o Sebastião. 

O Santo é um bicho, lá na Prefeitura; 
Por isso é que, com toda a devoção, 
Ou se procura o Amaro , ou se procu ra 

- A São Sebasti ão . . . · 

E qu em nada consegue e a vida atraza 
Esco lha um dos remedios que aqui :vão : 
O Hosp ício, o E iras, o Crissiúma ou a Casa 

- De São Sebastião .. . · -

João Qualquer. 

S. Sebastião, cada -ve7. mais mart--yr e menos padroeiro 

..... 

(Esfe anno, com a censura, só pode gemer de bocca fechada.) 
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A PROVA 111ais eloquente da falta de gosto observada 
~1os home_ns elegantes do Rio, é a roupa de casa, cha­

mada multo propna~ente de roupa de interior. Emquanto as 
s~nhor~s seguem. estr!ctamente a moda, acloptando na vida 
domestica os «petgnmrsn de Tl~eda Bara e Francesca Bertini 
raros são os ..:avalheiros que se sabem vestir com elegancia par~ 
a tranquilla vi~a do lar. A dama do nosso grande mundo que 
entrasse um dia n0 interior de uma residencia de rapaz ou no 
pa!acete de um homem casado, desses que se mostram mais 
ex1gent~s em cousas de mundanismo, surprehendendo-os na 
~ua ~to!lette» matinal, sentiria, com certeza, uma grande des­
!llus~o. Pouco~ são os que sabem carregar uma roupa caseira, 
e n:a1s ra;os, amda, os que sabem e$colhel-a com bom gosto 
e dtscreçao. : 

Por emquanto, a palma cabe ainda ao dr. Humberto 
Gottuzo. O illustre homem de sociédade usa, commumente. 
em casa, um largo chambre de ramagens encarnado e ama~ 
rello, aboto;;tdo na frente, e que lhe deixa perfeitamente li­
vres o-s mov1mennos. Nesse genero tem elle uma linda co\le­
cção, de dois ou tres exemplares. 

Carlo Magalhães é menos discreto na sua "toiletten 
da manhã. As roupas frouxas incommoda.m-no, mesmo para 
~ormir. ~lle p.refere, por isso, em casa, roupas de senhora, 
Isto é, sata e blusa, mas sem anagua, nem cam1sa, nem col­
lete. Nos dias de domingo, no inverno, usa, tambem, cha­
péo de plumas amarrado por baixo do queixo. 

Do sr. dezeinbargador Ataulpho de Paiva, nada se sabe, 
ao certo. Par.ece, entretanto, que as suas vesument.as de casa 
são muito simples: ceroulas de «voilen azul, ou rosa, com 
folhos de renda da Bretanha, chinellas de couro, sem meias, 
e uma flôr nos cabellos, <<à negligé». Como unico adorno com­
plementar, usa, ás vezes, á esquerda, o espadim da Academia,-
suspens.o de um barbante, ,_ · 

Ha senhoras, entretanto, que preferem a «toilette>i' de 
Afl'anio Pei·xoto. E' mais discreta, mais commoda. Afranio, 
mesmo de inverno, usa sunga. E as que elle possue são real­
~ente admiraveis. São de sêda, de cores ·çlaras, e . fecham err.. 
ctma, no hombro, ou por meio de pressões, ou. por um laço 
de fita larga. · CompJetam-lhe essa «toi1etten um tamanco chi­
nt"z e um relogio-despeftador, de nickel, de dois kilos, amar-
rado na perna esquerda. · / 

O "mais cuidados~ no vestir, é, entretanto! o sr. ministro 
X.~., o aústéro legisl_ador elegante do Imparcial. S. Ex. usa, 
no ·mverno, uma soberba pélle de buffalo que trouxe do Ca­
nadá, ~e no v:erão ... não usa roupa neuh~1ma. Sua «toiletten da 
manha con.stste, apenas, neste tempo, em um cordão de ouro 
com «bentmhos,, medalhas, figas e dentes de jacaré, que lhe 
chocalham graciosamente ao pescoço. Esse adorno, que elle 
nunca abandona, dá-lhe um ar de -gravidade simpathica en-
feitàndo-lhe o peito recozido de cicatrizes. ' 

, De outros e~egantes, s~ não formos fulminaçlo"s por estes; 
falaremos na prmnma chro_ntca - MARQUO:Z DE VERNIZ. · 

---0---

H .ERMESNEUTICA 
(A. dos Anjos) 

Na apothéos$! da génese desperto 
Um protoplasma rabejante e afflicto, 
Julga-se, _na Miragem do Desert0, 
Megatheno de fábula· ... E é mosquito ! .•• 

Pensamentos 
. - Esta é bôa ! Os jardins são de Saul, mas quem paga 

o jardineiro sou eu ! - Filinto de Almeida. 
-·-A guerra... Oh, a gue.rra!. . . Felizn1ente·, eu sou 

•cimmortah> ! - Dantas Barreto. 
-:Meu pae ! · meu ·pae ! porque me abandonaste ? -

Nfm·io de Alenca1·. 
--------c:J--------

s U BIU h ontem para Petropolis, onde pretende pas­
sar o verão, o exmo. cachorrinho da graciosa sra. 

Emma Pola. Em sua companhia ,seguiu sua exma. dona. 

----Dl---

TENDO adoecido do braqo di reito, que ficou quasi 
. sem movimento, seguiu ha dias para Therezopolis o 
tll·ustre homem de lettras dr. Roberto Gomes·. E' seu medico 
o Sf. clr. Atranio Peix_oto, que o esrá ensinando a escrever com 
a h)ãO es'querda. 

~--c:J----

lleeer•~ões 

Achando-se ainda de sentimento pela sabida do dr. Lau­
ro M.uller do Ministerio. das Relaçóes Exteriores, o bril'hante 
homem de lettras João do Rio continuará, este anno, sem re­
ceber no Itamaraty. 

di eta 
mina 

---lc:J-- -

Q SR. senador Antonio Azeredo que tambem esteve 
doeate, est~ passando a leite de pato. 

---c:J•---
coNTINUA a exp~rimentar melhoras o nosso g~ori'tl­

so Emilio de Menezes. Emilio está,. entretanto, em 
rigorosa, passanQ.o unicamente a leite, que elle deno­
«succo de vaccà». 

---o--­
Trechos classicos 

Bon~ dia. 

Bom dia. 

Claudio de Soura) 
JULIETA, entrando · 

RENATO, virando-se 

JULIETA, attenciosa 
Todos os seus está.o bons ? 

RENATO, gentil 
~ons, obrigado ; e os seus ? 

JULIETA, sorrindo 
Ta.mbem, agradecida . O senhor vae sahir 

T{ENATO, aifave[ 
Vou, sim, senhora. E a senhora ? 

J,ULIET A{ rÍS01lfu:i 

Eu tambem v:ou. 
RENATo, pondo o chapéo 

Então, vamos juntos. 

( S~e·m. Cae o palmo.) 

' 



O. QU~XOTE 

O ·PERIGO DO TROCADILHO 

A logica do Vendedor 
Ce rta vez, h a mais de 

dois annos, o meu amigo 
Lins , por uma noite fria 
e tormentosa, com o ser 
aomt nado por uma in­
somnia maldita, o esto­
mago completamente ala­
gado de cerveja, enjoado 
e enfarado da vida, des­
cobria que j á. tinha 32 

annos e q~e apezar da idade, era ainda sol"-
teiro, des de pequenino. ' 

Tres · mezes eram passados, após e.ssa 
noite em que percebera o seu isolamento 
no mundo e o meu. amigo, com a coragem 
do s suicidas,. mergulhava de cabeça no 
mare magnum do matrimonio . 

Nos primeiros mezes, ~al qual como nos 
romances , tudo correu ás mil maravilhas, 
para o feliz casal. 

Sua esposa, d . Biella,-moç.a de 25 an­
nos confessados, accordava cedo, se enfro­
nhava num upeignoir» e ... descompunha o 
quitandeiro pela avareza no completar os 
3 tostões de verduras; verificava e mandava 
1ntegralisar 6s· kilos ·dos generos enviados 
pelo vendei ro da• esquina; · examinava ovo 
por ovo da duzia comprada, semanalmente; 
emflm, defendia, por todos os meios e mo­
dos o di!lheiro do seu q]l!'lrido maridinho. 
Contam mesmo as más ·linguas que D. Biel­
la, até ao pro·prio conductor dobond, pedia 
reducção nos -preços das passagens. 

E o Lins sorria, ao ver a mania eco-
nomica da sua esposa. . 

Ao cabo de alguns dias, era a propria 

, 

. . . E o garoto explicou : . 
- Oual o que Dr. Maximiliano! Niio é briga . .. Esfa.va~ fallande so­

bre compulsoria e o Marechal faria disse: Se os reformados eram feios como 
milifares é provavel que depois· de «civis passem par.a beHos~ . 

D. Biel la, quem dirigia os h(Lveres does­
poso . Chegou_ mesmo, num excesso eco­
nomico muito natural nas recemcasadas, a 
instituir uma diaria, cuidadosamente estú­
dada e reflectida, para os gastos de seu ma­
rido. Carivaldo (seu noltJ.e de baptismo), al­
gum tanto rico e ha h i tua do a gastar â larga 
quando solteiro, julgava, por vezes, um pou­

. co exageradas as po upanças da senhora, 
porém emmudecia, prevendo que em pouco 
tempo, com os ren·dimeritos as~im tão pou­
pados, em !neve tornar-se-h ia um milliona­
rio . .. 

Mas ... (custou mas veio o mas, tal qual 
ainda como nos romances) o desditoso Lms, 
certo dia, descóbriu que não h.ouvera jlmto, 
ao fim de 10 mezes, nem uns magros . .... . . 
~oogooo . 

Sua mulher applicára, inconsciente­
mente, a parcimonia nos gastos necessarios, 
porém, delapidára as sobras provenientes 
dessa parcimonia com despezas superfiuas. 

Um pouco passado o Carivaldo tomou 
as red eas do seu uhome•, depois de instituir 
uma mezada para os alfinetes de súa se­
nhora. 

Bastava um ne~o ciante lhe apresentar 
qualquer mercadoria, asseverando que por 
ser para elle o preço seria mais harato,p logo 
o Lms, sedento de pechinchas, comprava-a 
sem pestanejar. 

Assim, uma tarde, o Carivaldo ch egou á 
casa com 1/2 duzia de mangas, que, por se?·' 
pm·a elle, lhe haviam custado a bagatella 
de 12 mil réis . 

Nesse mesmo dia, por fatal coihciden­
cia, sua mulher adquirira l duzia de man­
gas de qualidade igual ao do marido e com­
pradas na mesma casa, por sgooo l i ! 

Facil é suppor o quanto o Lins sof-

· freu naquelle dia . Sentiu-se verdadeira­
mente ultraja-do pelo commerciante aladtoa­
do . Os saus brios estavam tao offendidos e 
magoados como se houvessem l evado uma 
surra de páo. 

No dia segui nte, o meu amigo não he-
sitou . · · 

Entrando pela casa: de ·rructas inte rpel­
lou se ntid.a mente o ca1xe1ro, que lhe havia 
espoliado. t~o rudemente. 

<!;E depo1s de um longo arranze·J, dizia: 
- Pois, então, eu, um freguez que di s­

pendo 300 a 400 mil réis mensaes, aqui nesta 
casa, sou enganado a~sim dessa man eira ? 
Oh! iss<? · .. e ia continuar quando o dqno 
da casa 1 nterve10: , 1 

- Perdão, sr. Carivaldo. Se o 51'. nos 
· compra 300 a 400 mil réis por mez, deve . .. 

-Eu não lh e devo um uni co vintem, 
seu pulha, bradou o Lins indignadi ssimo. 

-Deve-nos a nós, porque se lhe cobras­
semos os preços commnns, o sr. não pas­
sària de um réles freguez-de uns 50$000 
mensaes ... 

O Lins engasgadQ pela raiva retirou-se. 
No dia seguinte~ d. Biella continuav.a as 

discussões com os fornecedores, procura.ndo 
obter economias. 

O Lins desanim ára. 
Von Faber. 

---.~·c:J·---
Que· co1·es devem ser preferidas no . 

verão? 
As claras ? 
As escuras? 
Encontrareis de u1rzas e outt'as no 

Ao 1 · Barateiro 

Avenida Rio Branco, roõ.-

• 
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TRISTEZAS 

E ' t1·iste o te1~ dinheiro, estar faminto 
E não ve1· pe1·to um restaurant, sique·1· ; 
Triste é se1· .foven, masculo, distinctó 
E não possui1· o amo1· de uma mulher ! 

1Va basse-cour da vzda ser um pinto 
Quando se aspira ser - o. chantecter 
E' trist~ ; e t1·iste é se1· como o Jacy~ztho 
Que tein de tudo á mão, mas nada que1·. 

T1·iste i 'ter som1w e não dormi1·. E' fl·iste 
Amar e não ter perto o ente adorado, 
Quere1· ser humorista e não te1· chiste . .. 

Triste é quere1· fumar e ( 6 duro fado ! ) 
Ver que é doming o e em .casa não existe 
Um só cigarro York - }/[arca Veado! . 

-------c:J-------

Um menor quasi morre enforcado, tentando imitar o 
homem do theatro S. Pedro. 

Commenta o Mario Monteiro: 
· -Perdão; se o menor imitasse o homem do S. Pedro, 

o enforcado sêl'ia o publico ! 
O Paschoal •concorda• . / 

--. c:J--

De um vespertino : 

«Pessoa chega da do mai s impor.tanto e proxim o 
estado cl.o sul , con1.ou-nos , escandali sada, que na 
praça de guerra da reg.i ão militar daquelle estado, 
,•ive, como dam a de co mpanhia, uma allemã . nata, 
aggregada do inspecuo r da respectiva região . , . 

- Então a allemã nata é a~li magnata ? 
-Não ha perigo ! As damas de companhia, principal-

mente as allemãs, conhecem a disciplina militar! 
----c:J---

0 Conselho Municipal, visando a nacionalisação dos 
letreiros, inseriu, entre as novas disposiçães ·orçamentarias, 
que os dizeres em língua estrangeira pagarão mais o dobro 
das taxas. 

- A nacionalisação dos letreiros ? ! 
- Porque não? ! 
- A nacionalisarem alguma coisa, antes nacionalisas-

sem o Brasil! 
-------c:JI-------

Artigos para Bordar 

AO P BARATEIRO 
Preparos para Flores 

dispõe de uma s.ecséio especial .de preparos para tzo,·es e drtigos 
para bordar, qu_e vende s~mpre pelos 

Menores Preços 
AO 1 · BARATEIRO 

Avenida Rio Branco, roa. 

----c:JI---"-­

Rebentou outra revolução no Mexico. · 
- Isto, com certeza, é mexerico. 
Assistencia ... e o Raul deputado federal ! 

---c:J- - --

0 Medeiros e Albuquerque escreve que •as noticias da 
Europa têm, nos ultimos dias, dado a muita gente a espe-
rança de que a paz esteja proxima ~ » · 

- Felizmente, porém, para elle. . . é uma esperança 
illusoria. 

- E ha quem diga que não se vive de i Ilusões . . , 

A Ex-Embaixada portugue7a 

Nfarcellino 1Vfesquita- Lui{ Cqmpos ..- Guedes 
P. Teixeim - Judice Picm·d- Alexandre Braga 
e seu sec?-etario. 

A. proposito da coJlisão do «Rio de Janeiro• , disse a • 
Noife: 

feliz ! 

\ 

aCom o desvio sotfriio pelo uRio, , quasi o 
«Principe di Udine" o abalroou tambem, o que se­
ria uma catastrophe fatal, si em tempo não mano- -
brasse, des 1•iando o seu barco." · 

- Foi felizmente, uma catastrophe ... como direi ? ! ... 
o 

--~-CJ----

O major medico do exercito americano dr. Reasoner 
descobriu que .o sabão m.ata o microbio da syphilis. 

--De modo que agora ? ! .•• 
-E' só lamber sabão I 



Trovas alegres 

Não qeixes que beijem nessa 
Face da côr de mangaba: 
Amor que em beijos começa 
Não se sabe comoacaba. 

Seri.!J. a maior delícia 
De todo o UniYerso o amor, 
Si não houvesse policia 
_N en~ vigario, nem preto~. 

Si á luz do sol me regalo 
Vendo teus olhps, Maria, 
Eu vejo estrellas de dia . . 
Sem que me pizem no callo. 

Que eu me enforque alguem deseja, 
EstGJu disposto a fazel-o, 
Comtanto que a corda seja 
A trança de teu cabello. 

Mt,Iita gente se magoa 
Si seu bem JJ1e faz pirraça . .. 
O arn'?r é mister que dôa, 
Quando não clóe não tem graça. 

Fix. 
---01---

. O ministro da Agricultura foi, ha 
d1as com grande comitiva, ao Horto Flo­
restal. · 

Fazia parte de~t~ o Lima Barreto, 
que· mostrou ao m1mstro \liDa figueira 
nova. 

Um reporter contraditou-o: 
- Garanto ser pereir?, Lima. 

. A arvore tombou, indignada, . sobre 
o Imprudente. . 

Vinte minutos apàs, d~sceu da am­
bula·ncia o Dr .. Assis, que, auscultandG 
a victima, disse : 

. --'- Está em agonia, não poderei sal-
val-o, é inutil a assistencia. · 

O Raul, afflicto, supplicou: 
- Dr. Assis, tente. 
O Medico foi inhurnado no dia im­

mediato. 
Anlé.re. 

Meu J' aquetão 
Ao FérB 

Esse que enfrenta os .seculos, stnhores·, 
Tod0 surrado e falho de botões, 
E' o velho amigo leal de labores, 
O mais velho, talvez, dos jaquetões. 

Contam que para augmento do·s credores, 
A esse que abate os rudes furacões 
Pontos déram, cobriram d·e mil côres 
Tintureiros de duas gerações. · 

Talvez imagineis que esto~ mentindo, 
E eu vos direi que não; que no anno findo, 
Quando o Natal espaventou meu som no, 

Vendo o surrado jaquetão, a um canto, 
Papae Noel fitou-o com grande espanto, 
Como si fôra o seu antigo dôno ! 

Léo-Nel. 

- -c:::J--

- Se V. Ex. saiu de casa para ir ao 
d,entista, náo é motivo para que não apro­
v'eite o seu tempo dando llntCZ olhadefla ds 
vjtrines do 

Ao 1• Barateiro 

Um simples olhar redundava prova­
velmente, numa grande economia:-nas suas 
compras .. . 

Avenida Rio Branco n. roa. 

--o-·--

E' opportuno que açonselhemos 

a maior parcimonia nos gastos 

O notavel deputado Fausto Ferraz, 
dantes tão fecundo, deixou, ha uns tem­
pos rara cá, de produzir aque1Ies discur­
sos que o recomme.ndavam á gratidão 
dos seus compatriotas . . 

Interrogado sobre a causa desse. es­
tranho silencio, explicou : 

-Os meus nobres collegas acham­
se agora sempre empenhados na dis­
cussão dos mais palpitantes problemas 
nacionaes. Ora, á vista disso, o meu si­
lencio .justifi.ca-se. Estou cumprindo os 
preceitos da proclamação presidencial : 

Emudeçam todas as bGJccas, quan­
do se tratar do interesse nácional. 

O. Calxotç de la Prancha. 

Aposla bem ganha 
QüELLES que já lus­

traram os banGos de al­
gum internato ou semi­
nario, c~nhacem bem 
qual o ngo_r <;om ÇJUe 
são os penstontstas tra­
tados, princip;:~lmente 

no dorniitorio, onde geralmeJJte os alu­
mnos dão a vida para taga.rellar, trocan­
do impressões sobr'! os factos do dia e 
commentando os actos dos directores, e 
rrlettendo-lhes a catana. 

Po.r esta razão é que quasi sempre a 
guarda f1l.os dormitorios é confiada a pro­
fessores ou bedeis que sejam temidos e 
respeitados pelos alumnos. . . 

Ora, havia . um colleg10 aqm no ~10 
c?jo encarregado da ronda db .9or'?Ito­
no era um austero professor, temido e 
res-peitado por todos . Era um homem 
alto, robusto, r-osto largo, sob.rancelhas 
carregadas, e usava bigode- e <<cava·gnacn 
(de~· ido a isto, foi cognominado pelçs 
alumnos, «O bodeu). -

Uma noi te, por volta das 11, depois 
de já ter soado o toq\;e d\,! sile~cio_, pas­
seava, como de costume, ue pnncrp10 a 
fim do vasto <salão, o mantened'or da 
ordeD;l. O silencio reinava; n1:1m c_l.ado 
momento, um dos rapazes, o ma1s ga1ato, 
cujo leito era collocado , em um dos ex­
tremos da sala, aproveitando a occasiáo 
em que o ronda se achava no outro, 
lembra-se de -gritar o seguinte: «'abaixo o 
cavagnac do bodeu. O 'homem ao ouvir 
is.to, ir.dignado, exclama em· altas vozes: 

uQuem foi' o sem vergónha, o sem 
educação que teve · a petulancia de le­
vantar a voz ? n 

Silencio prélfun~o. ~-
«Vamos digam quem foi, ou ficam 

todos [l..r ivado·s de sabida, para o resto 
do anno•·· 

Silencio ... 
<<Após·ro que este descarado, s~m 

educaçãu, não tem coragem, nem bno, 
de se apresentar! após to! n • . 

Vira-se o autor da façasha heroica 
(sim, não deixou de ter coragem) e com 
voz que parecia vir d'além tumulo, ex-
clama: < 

a Ganhou a ~posta ! ... n 

Shut Up. 

.. 
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O GOVERN.O DAS ALTEROSAS· 

A patafórm.a do dr. Arthur Bernardes 

. 
'" · Querendo disseminar Ó mais possível as idéas · do 

brilhante esfadis(a mineiro-com-bofas-Arthur Bernardes, re­

solvemos frlí!nscrever alguns trechos da sua patafórma, que -fem 

sido muife elogiada por fados jornaes. . . desinfer.essadamenfe. 

Estamos cerfos de_ que os '"leitores de D: Quixote nos agra­

decerão esfa lembrança. tanfo ~ais quanto não ganhàmos nada 

do Thesouro Mineiro para publicar os seguintes frechas, de 

discurso poliliço lido p0r Sua 8xc:el/encia ·no ·banquete de 

Viçosa: 

Como ·fui candidato 
Não fd-t de certo por minha vontade 

que .fui candidato ao g~verno de _Minas. 
o home·m, senhores, e ti lho das ,pr<~ums­
tancias, quando não é filho .de 9tttra 
entidade. As circumstancias, portanto·, 
influem muito na geração de um candi­
dato. • O meu caso, perante o no.sso par­
tido, foi exactamente este·: chamaram­
me, obedeC'I. E ahi está como estou hoje 
aqui a fallar-vos e v és a ouvir-me. Vós 
11ão sabi.ei~ que o candidato seria eu; 
eu ta111tbem o ignorava. Gomo o Bour­
geois Gentilhomme, posso dizer; «Je ne 
me savais pas tant d'esprit ! E agora 
sou o vosso · candidato !· Por.que o nosso 
glorioso partido é tão forte que eu, si 

!. á não estivesse ligado pelos s.agrados 
aços do Hvmineu,seria um bom partidO. 
Foste~ v0s" que me ~scolhestes. •cada um 
de -yós1 quer ~e r o prim~iro a decli!ra-r-se 
gemtor_ da mmha cand1da:wra. ~m fa­
zeis, senhores, porque isso é que é a 
disciplina mineira. E' della que vive a 
grandeza da nossa terra. 

A questão .financeira e economlca 

A questão economico-financeira no 
nosso grande Estado é simples : con­
servar o que ha e evitar innovações pe­
rigosas. Conheceis a directriz traçada 
pelos economista-s minúros aos destino.s 
aa nossa terra, isto é : · pla11tar o milho 
para o por~co e depois comer o porco, 
com a certeza de que, comendo-o, co­
me-se tambem o milho,-que é, de todos 
õs cereaes, o mais necessario ao nosso 
sustento. Sem o milho, senhores, Minas 
nunca seria o que é-uma das grandes 
unida(ks da Federação. Tudo · quanto 
dizemos, fdzemos e sentimo~ é producto 
quasi que exclusivamente do uso do 
milho, atravéz da carne de porco. A 
nossa legislação 1 o nosso jomalismo, a 
nossa instrucção publica, a nossa eco­
norpia, as nossas finanças, tudo emfim 
quanto pqssuimos se resente da benefica 
influ'encia do milho. Póde-se dizer que 
o milho é o verdadeiro gerador das 
nossas instituições liberaes. 

A lndustria pecuarla 

Além do gado suino, que é o animal 
sagrado de Minas, como o. el'ephante 
'pranco é o da Persi~, pret~ndo, s~nh_o­
res, intensificar o mais posstvel a cnaçao 

I 

. • 

do gado cavallar, do gado vaccum e 'do 
gado bodum, mas principalmente do 
gado muar. Para augmentar o numeFO 
de muares entre nós, não temos feliz­
mente necessidade de importar reprodu­
ctores estrangeiros, porque a .· D'iv'ina 
Prqvidencia fez: surgir os ~· umentos na 
nossa terra em incalculave quantidad:e 
e por ge,raçãn espontarnea, conforme foi 
descoberto pelo !Ilustrado scientista in­
g.lez_Dr. Carlos Darwin·. 

O saneamento, dos sertões 

O sertão precisa de ser saneado. 
Havemos de ver isso. 

O problem~ politico 

A bem dizer, não existe entre nós 
o problema político. Todos ~·qui for­
mamos uma só f;l.milia - .a -t'amilia repu­
blicana, ou melhor, a família mineira. A 
f.a.milia mineira tem sua base ec<•momie>a 
no pé de meia. Nisto podemos perfeita­
met1te emparelhar com a Fra·nça, c0m a 
differença çle que a politica franceza está 
dividida e subdividida, ao passo que a 
nossa politica é uma e indivisível. Ti­
radentes e os wesidentes são uma e a 
mesma co~sa. 

Agora. · senhores, resta-me dizer 
,alguma coisa sobre o n1eu illustre cqín­
panheiro de chapas, o nobre senador . 
Eduardo Amaral. E' vulto conhecido 
de tod-os vós. Não careço, pois, de fazer 
o seu elogio. Si vós não conhe.ceis as 
suas 'brilhantes qualidades e estadista 
mineiro, n~sse caso nem eu. 

--CJ--

Tecldos leves ... 
... Cores leves ... 

preços leves . .. 

são trei motivos para que leves a Jaren­
da que vos offerece o 

Au Petlt Marché 

Ouvidor, canto de Quitandà. 
------~· .c:J-------

0 Raul, com o desapparecimento 
das p:r:atas e a resurreição das cedubs 
de um e dois mil réis, exclamou : • 

- O governo está matando no povo 
o amor á familia. 

-Como? 
. ...:..... Substituindo por pap.el impresso 

as nossas cunhadas. 

I 
/ 

Perfis e lrotadllhos burrocratlcos 
{Min1sterlo da Fazenda) 

OS IM~OSSIVEIS 
_.0 Valdetaro não montar a cavarto. 
O Mello Cunha dizer que está pas­

sando bem r 
·O Bevilaqua usar brosse cm·rée. 
O Finto Peixoto abandonar a carta­

linha meia~commoda. 
O Cordovil n·ão usar negrita. 
O Marciano não escrever. perfis dos 

collegas. · 
O Salathiel não querer um aniz. 
O Benoni não se julgar ·o melhor De­

legado Fisca·I·. -
Q Barroso não querer processa~ o 

Iiigoyen. 
O Aleixo não fazer trepações. 
O Attayde não s·er ranzinza. ~ 
O Leopoldo Erigido não tomar -coa-

~hada. r ' . 

O Da Costa- e Silva ficar bom to. 
O Oliveira Aguiar · comparecer ao 

J'hes<mro. 
O Didimo Filho fazer as pazes COI)l o 

Codigo Civ.il. 
O Dias da Costa aborFecer as creoulas. 
O P,ourch.,et arranca11 os cabeflos. 
O 'Carvalho não representar o ministro. 
0 Naylor engordar. · 
O Oliveira Santos dai' informações em 

menos de quatro laydas. 
ü Antenor pe1•der a calma. 
Q Audel!ino nã•) criticar alguma cois;L. 
0 'Vet'ano nãe falar fanhoso. 
O Camargo fazer empall-idecer o nariz. 
O Cl1agas Rosa não contar uma ane-

cdota. - , 
O Ferreira da Costa não ter cans. 
O Rosado aposentar-se. 1 • 
O Benjamin não efJectuar uma co· 

brançazinha. , 
O m:urellii não se metter a cebo . 
O Ranc;!ol•[Jho perder a barriga. 

, O Adalberto Côrtes não falar cho­
rando. 

O Claudio ela Silva come·r dobra- · 
dinhas. 

O Malaquias receller a ditierenl}a de · 
juros no Mon-tepio. 

O Bormann deixar de ser conquis-
tador. 

O Bransford não soffrer de callos. 
.() Zamith abahclonar as francezas . 
O Neves volt.ar para a Estatística. 
o· Agrippino ser intelligente. 
O BonJ_ean abqtl}ar o Chrispim .. 
O Romulo tornar-se protestante. 
O Bezerra ser p-romovid•>. 
O Americo Ferreira de A lmêida não ser 

rapioca. · · 
O Borel Bandeira dansar o tango ar-

gentino. . 
O SomrtJier não 'paulificar. 

( Central do Brazll ) 

(R. M.) 

Este é manso de facto ; é diplomata 
no delicado modo de tratar. 
E quando eom qualquer pessôa trata, 
põe melado na voz para falar. 

Mesino na roupa é todo aristocrata: 
dá-lhe o frack um estylo titular; 
traz no impeccavel laço da gravata 
riquíssimo alfinete a fulgurar. 

E' àoutor pharmaceutico formado, 
mas quem o v_eja tão polidu, dil-o 
minis!ro ou pe-lo menos deputado. 

Deili.OU de lado a vil botica ig:naJ;a, 
e hoje, nó gabinete, elle, tranquillo, 1 
x111ropes burocraticos prepará ... 

Benevenuto. 

.. 
... 

• I 
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.o concurso de piano no .Instituto 
de Musita 

Lá, pe.lo Institu to. Nac;i<mal de i\fusi ca, 
a so lpha conLinúa a andar fó1·a do com­
passo. Na symphonia ul t imamente executada 
sobre motú'>s do concurso de piano, a or­
cliesll'a, nem a mão de Deus Padre, acertava 
com o anclumentu, ora desand ando por um 
la- do, ora por outro. 

• Triste fa-do . . 
E' que a batt~la toi substituid'a pelo ba­

títta, o Felix Pacheco, o qua l mandou que 
cada examinador , perguntado se dava o 
1· p rem io á sua protegida (do batuta) res­
pondesse : dó. 

Assim os n;JUsicos afinaram todos no 
tom de dó maior ... premio. 

0 finctl do, júlgamento causou escandalo; 
ó contratempo sotl'r ido pelas candidatas 
preteridas fez syncope em algum as que, 
presto, fora[ll aos jornaes e contaram acci­
dentes do monstmoso facto. 

Um jornal ergueu f'o?·te 1l voz; outro o 
imitou no mesmo torn, ainda outro em ttni­
sono sempre c1·est:endo, foran< acco?·des em 
levan tar a clave da censura sobre a com­
ulissão julgadora do concurso. ' 

Respo nsaveis de tal movimento agitado 
são os seguintes professO!'es : 

PIM·PL\1 DELGADO DI> CAIWALHO, ex-compO· 
sitor, ex-b ibliothecari o do Instituto, actual­
mente creador de galli nhas e negociador 
de aves e ovos. 

Na mesa exami nadora ca nta de gall o e 
techa os olh os, porque sabe a musica de 
CO-CO-?>i- CÓ?". 

E LVI!IA BELLA LOBO, lolJO no pome, porém, 
mansa qual c.ordeiro : uma especie de Maria 
vae com as outras. Tem pot· · habito não 1 

desgostar os co !legas de mesa . 
FIIAI'iCISCO BIIAGA, p hilosopllO e livre pen­

sador sobre crenças musicaes . · 
DescorJriu esta grande verdade para uso 

proprio: o melhor dia do mez é o ele paga­
mento no Thesouro, cujas notas têm mais 
valo?· na 1Jat1ta da vida. . 

Como examinado r nunca dá nota baixa 
a t on(·.orrentes. · 

ALFREDO RIGIIAJlD , bacharel torto em di­
reito. Por ser fi lho de pae alcaide -abiscoitou 
duas sinecuras : ensina arti nha de musica 
no Instituto e na Escola Normal. 

Antes de votar em banca examinadora, 
declara que não tem medo de apanhai' cas­
cudos. 

At.:nUQUEIIQUl' DA CoSTA, por .alcunha o 
cc~ltm,qa.- · 

E' li,vre docente de theoria e liv?·e de 
discentes, poi~ ninguem faz fé na sua sa- · 
piencia solfejativa, pregada a martello num 
comj)endio capenga. Quando , vota, Albu­
querque dá a Goste~. 

ÜSCAII GuANAlJ,\ 1\1 NO, critico ranzinza ; 
durante vinte annos praguejou contra o ba­
rateam ento d6s primeiros premios do Insti­
tuto ; agora, chale'i?·ado astutamente pelas 
alumnas, d istribuiu primeiros premias a 
torto e•a di1:eito. Uma dellas ponderava, ha 
dias, que o Guana:barino, quando moço, é 
possível, entendesse de nmsica ; mas hoje 
só sabe o Canto do Velho . 

ADDON MlLAi'iEZ, director do Instituto, 
mais conhecido por Don~ella Theodo?"a. Na 
Loteria de. amo1· t irou em sorte um predio 
no Bico do Pdpagaw. 

Coi!\,O presidente da mesa devia empu­
nhar a batt~ta para dirigir a · orchestra; po­
rém , já o dissemos, a ba.tuta foi-lhe arreba­
tada :rel() bat't;ta Pacheco, e a musicata deu 
em grossa uencrencau, da qual sahiu victo­
riosa a incompetência repimpada no poderio 
do upistolãou. 

D. Basilio. 

• 
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O. QUIXOTE 

ASSOCIA QOES 

Sotlcdadc anooyma "0 Orsanismo Humano" 
( Assembléa Geral ) 

Reuni ram-se , hontem, em Assembléa 
&e-r-a-1, ~~ srs. Accionistas ele Organismo H't~· 
rnano, sob a presidencia do Cerebro , secre­
tariado pelo Coração e pelo Figado. 

Estavam presentes, alem do Estomago, 
directo r thezourei ro, o Baço, o Pancreas, 
os Rins e os Pulmõe~ , estes ultimas cons­
tituindCI o Conselho Fiscal. 

O secretario procedeu a leitura do Re­
la tari a do anno gastro nomico anterior, que 
foi approvado. 

Pediu a palavra o F ígado para protestar 
co ntra a má qualidade de certas bebidas 
que gra nde mal têm produzido aos membros 
da Associações; o discurso do Fig-ado foi 
muito applandido, principalmente pelo Es­
tomag-o e pelos Rins. 

Ficou resolvido enviar-se, por internie· 
dio da Me::.a, 11ma invimação ao Paladar, 
para L[Ue recuse en.rada a todas as behi­
das prej ucliciaes á economia interna ela So­
ciedade. 

Ainda por proposta do Fígado, foi el.eita, 
por acclamação, sacia benemerita a Cerveja 
Fidalda, pelos beneficios Jlrestados a asso­
ciação e resolveu-se enviar um voto de lou­
vor á Cervejaria Brabma g~'ande protectora 
do Ül'ganismo Humano . 

Foi encerrada a sessão ... á hora do 
jantar. 

• 

OS GRANDES lli!ANDO ER~M PEili!ENOS 

O fufuro Marechal Caefan0 de Faria, 
aos 4 annos, imaqinando 'o que elle faria 
quando adulfo. 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 

O Exmo. sr. Comm endador AJ!on:jo Coe'uw é actual­
mente 11m dos expoentes da nossa actividade. Tendo come­
çado a t?·abalha1· muito cédo, ,aperar dos contra-tempos ori­
undos das injustas perseguições da po licia, .cons_egutu adqui­
rir modesta for tuna, que lhe permiltiu adquirir pequena 
farellda no EstadCJ do Rio. 'A Academia de L etras pretende 
elegei-o como expoente da actividade, de accordo com o 

· famoso criterio dos expoentes, inventado pelo dr. João do 
Rio. O illust1·e Affonso CoelhÕ, s:!gundo amwnciou nas fo­
lhas, está esc1·evendo um livro de suas memon·as, que será 
prefaciado por João do Rio, que entende muito desses assum­
ptos, tanto assim, qu e até j á escreveu a vida do celebre dr. 

Anton•io . .. 
P elas respostas abaixo publicadas, vê-se quanto é inte­

ressante o espirim de Affonso Coelho, a q1rem.desejamos ver 
brevemente dirig.i11do algttm Diario de gra nde circula't;éio 
monetaria ... 

.O frB .c predominante do meu caracfer: - Ser homem seria, sans en avoir /'a ir . .. 
O fypo de mulhn que prefiro : - Que tenha mãos bem leves, pés ligeiros e não tenha 

medo ... 
A nacionalidade de mulher que prefiro : ~ Brasileira, que tenha Furtado no nome. 
O que meu paladár prefere : - Robalo ! 
A epocha em que eu quizera ter vivido : - Nesta mesm~, com 'menos vigilancia . 
O que eu qujzera ser,· - ·Ministro da Fazenda, Direct0r do Banco do Brasil, ou o 

Cacá Rodrigues A lves ... 
O que mais me ataca os nervos:- Ver-me comparado • com certos figurões do qua~ 

t r iennio passado. Injustiça e dasafôro para commigo ! 
Os meus ljvros predilecfos: - Oonan Doy le, Os crimes celebres. Crime e Castigo., 

. de Dostoiewscki e outros assim. · 
O meu passa· tempo .predilecfo : - Colleccionar retratos de todo o ·pessoal da 

policia ... 
O meu principal defeifo: -Ter gasto a minha vida em ver~adeiros brinquedos de 

criança. Si eu tivesse trabalhado a seria, estaria hoj-e 
conde, banque~ro, senador, ministro, · etc .. 

O que penso do liin:.,.... Uma carteira vasia... · 
Os erros que merecem a minha indulgencia: - Os de pesquizas . policiaes: Pobr es 

· agentes ! ... 
A minha divisa:- O setimo mandamento. 

• 

,, 
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I 
CIUMES. DA ESTRELLA 

Dialogo em verso, original de BASTOS TIGRE. 

001-----------o 01~-------------------oo 

Sala d-e· jantar burguera: Marido e mulher acabaram de jantar ; 

tomam café. Est&o ambos em toilette para o tlzeatrfJ. 

ELLE 

Anda depressa! ao contrario 
Perderemos o começo ... 

ELLt\ (cornJ~·ie:.ra) 

Pou~o importa; eu já conheço 
A peça. 

EutE (tomando ca(é) 

E' lindo o scenario 
Do .primeiro acto ... 

ELLA (h ·owiC(G) 

Uma elegante moldura 
Em que se engasta a :figura, 
O porte elega nte e airozo 
Da «estreHau . 

E' mimoso: 

·ELLE (accendendo o cha1·uto) 

A musica é linda ... 
ELLA 

E' lindíssima. E' um encanto! 
E como realça o canto 
Da «estrellau, de .graça infinda. 

EI-LE 

O dialogo é an imado 
Com phrases de muita graça. 

ELLA 

Em que o espírito esv~aça 
Da "estrellan, tão requmtad:o. 

(Ella St!blinha sempre a «est~·ellw>) 
ELLE (1Jercebendo ~ intenção) 

Tem lJiada!... Esta é mui to bôa!. .. 
P0rque sublinhas a "estl'ellau? 
Pensarás que ardo por 'i'êl-a. 
Julgas-me eletricidade, · 
Iman de força inven cível! ~ 
Attraiõ por onde passo 
Mulhet:es de todo o nivel 
Qual fossem hmalhas de aç.o! 

EJ!;LA 

Dizes agora graçolas 
E te fazes de engraçado! 
Tantas desculpas f? ngrolas 
..Que bem se vê que és cul'[)ado. 

ELLE (zangando-se) 
Culpado de que ? C,.om o diabo I 

ELLA (desabafando} 

De andar namorando actrizes! 
De gastar como um nabl!ibo 
Com ellas todas ... 

ELLE (i-/•õnico) 
Que me dizes ? 

Pois ahi'stà o que eu não sabia ... 
Irei tomar mais cuidado, 
Que, sinão, dia mais dia . 
Acabarei arruinado 
Que me interessa a pessoa 
Dessa notavel senhora? 
Estrella? Estrella! •.• Dir-se-ia 
Que é do palco a Astronomia 
Que mais te preoccupa agora I 

/ 
ELLA 

Não te faças .de innocente ! 
Teu ar cynico não péga ! 
Olha-me bem! bem de frente! 
Pensas ta lvez que eu sou cega? 

ELLE 

Tu cega? ' Ao contrario, penso 
Com teus olhos sem rivaes, 
Que vês muitó, vês immenso, 
Tanto vês, que vês de mais. 
Com teu olhar enciumado 
Vês mesmo o que ver não queres ! 
Se me olhas, vês ao meu lado 
Mulheres e mais mulheres I 
Tu és o ideal das -es posa.s 
Até me enches d1! vaidade 
A attrahir as mariposas, 
Resistir-me, a mim, quem ha-d~? 

ELLA 

Pensas então que me il1 ud es ? 
Sou talvez alguma creánça ? 
E's um poç.o de virtud es 
Um santinh o ... 

(Cantava com. uor melo sa, 
Todo o tempo, olh os em aluo 
Na nossa fr·isa, .. ) 

Que esperança I 
Sou 11m demonio em carne e osso. 
Sou um júdas tra,idor, me'reç.o 
A corda pelo pescoço. .. -

• ELLA 

Disfarça! _Eu bem te conheço ! 
_ ELLE (outro tom). 

Mas- olha! Falemos se rio 
Talvez haja alguma intrig·a . .• 
Deixa esse tom de mysterio ..• 

ELLA 

Que queres m~is que eu te diga? 
(chO?·osa) 

Ah.! meu Deus! ah! como somos 
Nós mulheres infelizes ! 
A que lwnores no s expo mos ! 

ELLE 

Mas que absurdo que tu dizes ! 1 

' (Ella soluça. E lle afaga-a) 
Quem foi o infame in trigante 
Que te foi co ntar tal cousa? 

(Escandal'isaclo ) 
Eu ! capaz de ter amante! 
De trair a minha esposa!· 
Andar namorando actrines! 
Mas cita uma prova, um faci,o ! 
Quem te c0 ntou ? ,, 

Vê se o dizes.! 
(Tt·agico) 

Se soub er quem foi, eu o. mato ! 
ELLA 

Não preci so que me contem! 
Meu coração tudo diz : 
Pois eu não te vi ante-hontem 
Namorando aquella actriz ... 

ELIIJE 
Qtre actriz ? 

EÍ.LA 

Não sabes? Aquella 
Que canta ·o Fado da Rosa . .. 

ELÍ,E 
Ah ! a estt·ella ? 

ELLA 

Sim a estreUa! 
Cantava com a voz melosa, 
•rodo o tempo, olhos em alvo 
Na nossá friza; era a «doz.eu 
E tu, com ar de pa-palvo, 
Sorrindo e fazendo pose ! 



--

ELLE. - Pois eu não notei! 
ELLA. - Notaste, 

E até sorriste. 
Ew1,, - ]~u sorri? 
ELLA.- E com os olhos lh e marcaste 

Um 1·ende;:;-vottS f]Ue eu bem vi. 
ELLE !;;cmgado) 

Não!. E' demais! Que e lla vlhasse · 
Não duvido! Eu é que ,i nro 
Que nunca a vi fdce a face 
Nem no cláro nem no escw·o . 

ELLA (increchtla). -)l'tmca a viste? 
ELLE . - Sim, na scena, 

Fazendo os papeis da peça ... 
Não . sei se é loura ou morena ... 

ELLA. - 1\ão sabes? .. . Eu lá vou nessa! 
ELLE 

Não sei. As damas no palco 
'Nii.o são nunca as vct'claclei ras, 
·São faces de ?'OMge e talco 
E bi$t?·e fingindo olheiras, 
A bocca fazem pequena, 
Os olhos abrem com uns traços 
B faz- se a loura morena 
Sem menores embara ços. 
Assim, quando as ve.io em scena 
Fazendo um typo qualquer 
Podes ter certeza plena: 
Vejo a actriz, nunca a mulher. 

ELLA 

Tens labias! Até me irritas 
· Com taes cantos de sereias ... 

Então, tu olhas as honitas 
Do mesmo modo que as feias? 

l~LLE. - Dp mesmissimo! 
Euk-Mas creio 

Que me chamaste attenção 
De umazinha no Recreio 
1~ .d isseste : - E' um canastrão! 
(F·J'01Htncia canastrão corno se sigwiftcasse 

- tmtct bclle:;a1 
ELLE (?·indo) 

Canastrão! Ora! mais esta! 
Canastrão, ouve-me cá: 
Diz-se da acl;riz que mlo presta, 
Que não agrada, que é m~! 

h LLA 
Tu tens sempre uma resposta 
Na ponta da lingua! E 's fino! 

ELLE 

Ora I isso àté me desgosta 
Com teus ciumes desatino! 

El;J,A 
Basta. ele conversa_fiacla... . 
Dize-me em phrase conciza 
Porque mo ti v o a a~sanhada 
Olhava p'ra nossa friza? 
(Elle passeia, agitado, como q·tte a 111'oc~wa1· 

~~mct ?;a:rüo) 
Sinão pinto o diabo a quatro, 
E se .for o que eu supponho, 
Entro na caixa do Theatro 
Faç.o escanclalo medonho. 

ELLE (batendo na testa) 
A h ! sou mesmo muito idiota I 
Agora é que caio em mim! 
Escuta, escuta, Nicota.. 
Vou dur-te o motivo 

E LI~\ 
Emfim! 

ELLE 
Ouve lá: com que toillete 
Foste ao theatro aquelle dia? 

ELl.A 
Com o povo é o chapeu de a~gnJtte. 

ELLE 
Que tã;o linda te f~zia ..• 

(intert·o.mpendo arnorosoJ 

D. QUI·XOTE 

-ELLA 

O vestido cinza e (1·aise 
De gase c7tifton, com fólhos: 
Corpête c1·€me, de laise 
Vctlencienne 

ELLE 
Ahi tens: - Os olhos 

Da aGtriz, meu anjo querido, 
Devoravam-te a toilette, 
Invejavam teu vestido! 

ELLA 

!:.indo o meu chapeu de (~ig1·ette 
Pois não é? 

ELl.E. - Que mara vflha I 
A actriz não tirava os oll1os 
De toda aquella escumilha, 
De todos aquelles fólhos! 

ELLA 
Lembro-me agora, de facto, 
E ella t inha o seu motivo : 
O del!a, o do segund ó acto, 
De um encarnado tão vivo . .. 
De setim fóra da moda 
E uma saia tão c·omprida; 
Comprida e de pouca roda! 

:ELLE 

Bstava muito mal vestida ! 
BLLA 

(Passando-lhe a ;n(ÍO nà cabeça) 
Esta foi muito engraçada! 
Ell'a a invejar-me o vestido 
B eu a mostrar- me enciumada! 

• 

• 

ELLE (rnctgoado) 
Ter ciumes elo teu marido I 

ELLA (beijct-0)· -Perdõa filhinho! E agora? 
Achas que este me vae bem? . · 

ELLE.- Vae; mas já passou çla hor-a, 
Do espectaculo . .- . -

gLLA. - Que é que tem? 
ELLE.- Chegamos tarde, Nicota! 
ELLA. -Que malha nisso? 
ELLl~. -Se queres ·? ... 
ELJ.A. - Estás zangado? 
ELLE.-Eu sou idiota!.,. 

ELLA 
Peço-te apenas que esperes 
Uns dez minutos, querido! 
J~stou muito mal arranjada .. • 
Vou mudar . .. o outro vestido. 

(Jttntà á porta) 
Vaes ver! não demoro nada ! 

ELLE (só - Fattsa) 
Esta ·scena se resume 
Numa profunda verdade: 
Na mulher é forte o ciurne 
?l•[as é mais forte a vaidade. 

Quanto a mim, que- caso raro, 
O que el!a suppoz não fiz, 
Esta noite aqut declaro 
Que vou namorar a actriz. 

Panno. 

ll~~[llilllil~~ 
11}~ 

('Ella a invejat'-'tne o vestido 
E eu a mostt·a?·-me encittmada !) 
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CORESPONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o bom hi,Jmor 

Por c~ntribuição publicada D. QUIXOTE pagará, a ,titulo de animação, 3$ooo 

Rir (ar bem. 
(Com bom sal). 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é graça. 

EXPEDIENTE 

No intuito salutm· de luta?" pelo sal e 
desenvolve?·' o gosto-pelo gene1·o aleg?"e en­
tre os nossós jovens literatos, satu?·ados de 
tristeza e piegttismo, D. Quixote publica?"á 
todos os nume?·os, as contribttições que lhe 
{o1·em enviadas 1Jelo publico - anecdotas, 
pequenas histo?"ias facetas, satyras, com­
mentarios 'f!Ohticos, sociaes, titerarios, 'ltc .. .. 

A escolha dos t? ·abalhos, que fica a 
juuo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao seqttinte c?-ite?·w : 

Sraça.Origiualidade, pelo menos na forma.!uzencia de obscenidade 
Por coni?"ibuição publicada D . Quixote 

pagará, a tilttlo de animação, 38000. 
Bedacção co?"?"t;cta e bêia g?"ammaiica 

estão 11aturalmenle sttbentendidas. 
l'fão se?"áo devolvidos · os. originaes não 

publicados, nem se mante?"á polernica a 
respeito il.elles. -

Os trabalhos devem se?" assignados pv?" 
um pseudonymo e, em envelope fechado, o 
~ome ( ou oul?"O pse~tdonymo ) paTa ident'i­
flco.ção do auto?". 

Todos os U·aballws tlestinados ao con­
curso dos néos-humO?"'istas elevem t?'a-:.e?" n.::s 
sobrecartas a cleclaração·NEO, sem o que se­
rão conside?"etàos cóllabO?"ação gTaQiosa. 

Correspondencla 

FRAN-DRI -- lHnnda-nos um soneto, de Fortaleza; 
mas não é forlc. E ' o perfil de nm conselheiro antigo, bai­
llO c cabeçudo. E' o t:~r. l\uy ... B~rl1osn, pois logo adiaolc 
asscllCra o biog1·apho que o consolhcll·o 

Tem sapieucia plena, é diplõmata e r•ãroJ 
E' polyglotta c~imio e cultivado em ~udo, 
Já branca tem as ccis, não é lrigueu·o, é claro, .•. 

..... - Aioda bem 1 0 sr. Ruy Lemas cãs br•ar~ca. S. E.:c. não 
sb pinta, o <r•e s01·ia lament.avel. 

Dr. PANGLOSS- A sua approximação do amor á 
c'himicn, o seu ostndo cbimlco do amor, pura melhor di­
zer, está ce:c.ripto cru estylo al,amhieado . Tratando-se de 
chimica era .mais que justo ; maa D. Quixote, em mate­
ria de chimien 1 só apt·ccia o gaz hilariante e o chlo­
relb de sod.io. 

E ambos faltam abunda.ntemCnte no seu tt•ahalho~ 

.. FIX - Ot•a seja bem ·vindo t Ha quanLo tempo 
não nos manda os seus vales de 3Sao8 I 

CONSELBEllj.O- O Sell Contraste irá com alguns 
.""t<M{ues. 

MILK-NÉO -Aos seus versos faltam apenas _ mc-
1l"i.G~~ão c grammatiça. 

Panno de amostra : 

- Che~óu o namorado ; - estova a 'ala 
Pura . .. e no escuro, por signal: ' 
Batel< á portcrc e/la veio logo 
Recebei-o com. um 'orr·iso diuinal 

C. C . 1'.- A carta que acompanha o seu soneto .. é 
enorme ; parcimonia -nos ga!:llos I O soneto tambcm. n.ao 
é parcimo.uioso : tem· 'Pés de mais ; o facto de ter 1dcas 
de menos não é uma compensação. 

D. NUNO VI -A anecdota do Pat•·iota é velha ; 
os imitações do Alexan d a· c c do João do Rio não C !:i tão 
fieis; dcmnis cslc é thema pl'ivado, cá de casa. 

GERMANO PllAZIL -- O genero está muito batido 
c o que nos manda, alem de longo é para o fim um em­
brulho que oi nguêÔl entende. 

ESPERANTO - De muito' máo gosto em troca .. 
clilho. " 

GONSELHE!RO - Aquelle primeiro verso do pri• 
mciro torce to cstrag:m-ll•c a obra. Llmpeza de linguagem 
é cond.ic!(iiO sine qua, cá por casa . . 

SATURNO -Pode ou ncio pode não pode ser pu, 
l>licado. 

Do soneto vae uma amostra : 

Tu não sabes, querida, o ciumc ingente, 
Que o coraçcio sem pena me espicaça 
. Quando sobre os lcw; seios.~ pleno de graçn, 
Eu uejo o ct·u r:iji:.vo do clemente. 

1'!!J1lh~ .. . não p~d.C ir mais~ 
~·· -- ·Dcc~ara-nos YocC: 

Fiz como me aconselhou, 
Comi os vewsos, e cntrio . .. 
E' que ui como es lauam , 
Pois liue indigestão ... 

Viu? .E queria v. ~quc Os U)SSOS icitOl."CS é que fos­
sem as ....-ictimas da guo li lcL·atura i-ndigclSta. 1\lah-ado I 

PÃO de RIJ.O- V.fa,· mal atio·audo sobre a da­
ctylographa os seus erros do syo.taxc i não é honesto nem 
genet·oso. 

VocC teima om provat· <ptc é Veterano e pretende 
mett.Jr o páo em uoslSa critica. Apezar de não mau termos , 
polemica, abrimos uma cxccpção em seu favol' . _ 

Os seus actuaes sonetos apczav de dcsco.rtezes, sao 
melhores que os ouLros i mas não se cothusiasmc, ha ncl­
lcs vet·sos como os que abaixo ciLamos, impcrdoavcis num 
Yeterauo: 

~1s sim, irei penleal-os . .. mas primcÍ1·o ... 

Ape11as dois, os ·quartetos rimados ..• 

Sou accusado de um tal desacato 't.i . 

Por ler pelas tuas pl11·ases teu t•clrato. 

Que nos diz V. a is1:10? Não diga nada que é mçlhor. 

J. R. SILVA- Seu desenho óuma d1·oga. Fazen­
do-o vocC proYou não ter o insti.ncL~ da prop?1·~ão uclll 
sabe1· avaliar a proporção do seu T..OSLtncto artlsLlco . 

GARNIVORO - A histo1·ia do Teucnte Zcl>ccleu foi 
ao dique para repal'os. 

F. '1', D. · -O que nos manda não prcsLa o uão é 
seu. Admh·a-sc? Pensava então que Linha, o monopol io dos 
versos huprcstaYeis ? Pois saiba q11.e ha no folh lore ~a­
cionai multa droga OJ•dinaria ; o que nos _envia são duas 
dellas. 

PIERROT GALANTE - - Ahi 
quadri.ohat:~ : 

Hu um medico /,omcopalli a 

vae uma das suas 

Cujo lema é dem ocrata 
Aconselha, ao Preto~o branco. 

GrammaticoplJobia : - On:c hor·as bale . eQt cheio, E ao Brartco aconselha o preto. 

doeis palavras~ alem df oUtros .. ca~o~ menos ~ravcs. Po-:v nossa vez aconselhamot~-lhc a que nunca mais 
LÉO NEL- .Jf-eu iaquetãó accoito co(n. a1gumas ponha o pt·cto uo branco ; co'l'Lc relações com o pupcl c a 

c08l'uras. • tinta . . 

AULERE- uni tra\>albo aeccito, idem,' idem. ANÉ- Falando da Lua cliz Você: 
O soneto Aspas : não·· obdecc ~ tcehnica que. cx~c Contcmplc:ndo-a no firmamento a:t.dado, ~u. sooho ·com 

rimls comhiDadas no.s quartetos i de-se n um poucp ~als as va/$.aS melancolicns de Chopiu ! E o meu delu'I B chega á 
de trabalho. O uCnl isL? ' ~ 1) , o ctroca d'ilhas 11 - v;t:lh~s · c po,ltà de cu pensar em fazr:r-1/te urna dcclrH·agão de cwtor·J 
ear3dos. ; 1 : .•. dada~ a gra:1dc pa"recenca que eu descubr·o entre si e a ingra-

OllABOLINHAS - Da sua hl•toria aproveitamos i ·· ta tjue me abandona'~< ... ~ . , · . 
a idéa e a usigoatura. ·A redacçã~ estava, francamen~e .. . r 1 Eni"r.e &i ;? Co~siclcrd-·Sa .prezo e t•ceolha-s~. á dclc-

SIXTOCA _E' muito di.fficil cscrc ,·ct· proposital~ gacia do Di:. Santos Netto Fat·a que se lhe apphquc com 
mente errad\J; escrever certo tamhem é; mas é po1· ah.i justiça o que o empregada. d6' · Valdet.ax·o l'eccbeu sem 
'illH! V. deve começar. merecer. 

• 

·. 

FRANGIS<.;O BRILHANTE - Siga em companhia 
do p...-cccdenLc e com a mesma sentença por crime d_e Yerso 
de pé quebrado com a aggraYaule ele UJ.D_ Já J oi . se que uão 
Yac ucm a machado. 

JSNARD THOl\1É- A sua !1/t<rão <lc namorado 
infclir. lcrmina assim :. 

Hei de soff!•er e depois de soff,.~ t· tanto, 
/llor-r~rci e "morrendo pcnsaliuo, 
Lembt·ar:ei á paixão yue me f ez desgraçado.' 

Não faça isso, camarada I Atire em cima da iugt·at.~ 
mais uns dois sonetos r.guaes a esse que lhe fez c YCI'U 

como ella ·fica mnluca e a tma illustrc progenitora não 
toma coa.hccimcolo do facto. . 

PA.NGHO SON.SO ( Bcllo llorisonte ) -;I' Saude 
não cslá wáo; infelizmente a Tima final csLl1agou-l i,lc o 
capitu lo. Não é pa laYra parlnmonLut• para o nost:~o publico. 
Si se qn izer da:t· ao trabalho de refundir o soneto, 

..- mandc.-o. -. 

l\IAHCOS TUIM- A sua aatyr~ ~. no f=do, iu­
Yct·ositni l · o pseudo oacri plot· não poderia comer a gra­
Yatu, só p

1
or se.v esta ...-erdc i só se et·<i a d lta de palha ... 

de seda, o que Y. não expllca. 

ZÉ COTELLES (Campinas\-· Os trocadilhos são 
hanacs c velhos ; os desenhos sP.o no"-os, mas não t:~ão 
desenhos. 

GILYZ1c'P SL0NZÊ ··Nado feito meu amigo; ou 
melhor Luclo' mal feito- VcrSOti capengas, anecdoLas ""·c­
lhas co~o aquc11a do mariclo que desejava que a lD.lllher 
fot:~sc almanaol~ pa1.·a mudal-a todos os annos .. 'Bor falb.1.· 
nisso : V. collccci.ooa ~ almauacks P 

ZU.LU' ( Om·o Prelo ) :-A su_a anc?do.La pa-vccc-so 
num ponto com n lcgendal"la captbal mlneu·a : em ser 
uma das mais <tn Ligas do B1·uúl. 

REGO LAR -- A sua aNuma loja de calçado• ó 
uma bota, a do C/1á .. . 11il{r é mais anliiga que 9 Xa \·icr 
Pinheiro. 

BA.RÃO MENDICANGIA -- Dons o favoreça, barão . 

.TOÃO MANOEL de ARAUJO - Você tem parte 
- com o diabo I Pois nãO é quê adí...-inhou o destino que te­
:viam seus Yerso~ ? f 

11 Eu /,oje esW muito tapado, 
Esló pi6 qtte hum biwo 
Pcngo inlé que D. Quixolc 
Jogue esses vergo no lireoo. 

VocC não é um bici.J o I Yocê é o proprio· I\Iucio 
Tcixeia·a em carne c osso I 

IDEM (porco)-- Sob>·e esse sen trocadilho deboche 
(de boclw) Lc1n havido sedas discussões i ha q~cm. o 
supponba da edade da guerra. E' falso ; daLa da pruncli'a 
i nYazão dos b:n·b~ros . 

MEDEIROS e EDIGE1'El\A - - O gonero não ó tão 
fac i! como lhe· rm·ccc . Até no ex.ággero deve lu1•ver. a j usLa 
medida. O seu pasliche é desmesuradamente descompassado. 

ZEGA. RELES- A' •ua historiado bcef falta sal_ e 
um becf ensosso é int.ragaYel. 

. ~lguns OJlLros t.rabrtlhos acceitos, com indispensa­
vcis retoques. 

VAE PR'AGESTA --Adivinhou. Tamhem com 
versos da ordem dos seus ..não era preciso grantle talcnLo 
para pt·c,-cl-o. 

HORTA LESSA -·Primeira esto·ophc de sua poesia: 

o. D. Quixolc1 sublime impunha a langa 
e olltatlclo em to,•no brada enfurecido : 
Como dcimam-me aqui, pobre e~quecido 
sem meue~lr·eis e chuJas de fcstangn? n 

D. Quiruo tc não collocava direito os pronomes em 
porLugucz, .o quo se descu lpa, por ser ~Ue he1:1p~uhol. • 

Reproduzindo-lhe a phraze scrta conYcntentc pot· o 
pronome uo t:~e u lagar. · 

' ·O Duque Éstradeiro. 

.. 

'' 

I 
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' 
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OPVST 
' ; 

~ \\sbdrornedgLIO pan~ralg 
============================~~========~==============~ 

Os turcos foram atacados no 'Vinhos · dd ' ?>-a..ph~rix da C a- para refrescar os antolhos com 
Caucaso: ·rioca. . sorl'etes de manga, limª-o, e 

EXPEDIENTE 
~ .. 

(Cá. o caso é serio!) Cha apanjie. viu v~ Xiquote. agua-raz. 
Foi declarada a p. az t t • Doces do. mangue. Pasteis A policia a brio inquerito para 

en -re a apavorar a origém do incendio, 
·· ' As assignaturas começam 

~ .: onde acabam .· 

?' . 

A kultur tos sampos 
Já em 1900,-Jmando o "Pastel" 

appareceu, em borra náo estivesse 
na kuhlmanancia do jornalitzmo, 
i<t tinha adquirido muitos iui · 
micos, ·que o compatiam kom 
todas ás forças zul<unft von 
ersatz. 

Erram inimizades de cama 
rilha, mas nós, flrrrmes e com­
palitos em redor da nossa ge­
sellschaft nào noss akowardamos 
e continuamos im pavios a notza 
tareJI tão pem komeçalada. 

O cacausador destas ini mi ­
zades fora um compositorr alle­
mão que havi~mos expellido da 
Rodacção por falta te compas>­
mido de Seuss deveres . O sujito 
do Kaiser, abj ecto de nossas 
akkusações foi kem harmou toJ" 
das as Artimanhas para nos ter­
rupar. Mas "D. Kixote" nos 
substentaculou fllmemente e fen­
cemos. 

TLltú anta pem a gorra. Al ie 
recht znm teufel. 

O Kai se~ ke t ekarreg·. 
Y. 

- --c::ll---

Roma - 11 novembro 1917 -
Houve forte terremoto em Gua­
temala. 

De Wladivostok partiram soc­
C<>rros immediatos. Uma das 
primeiras victimas foi o ministro 
de Borneo; tendo sido encontrado 
morto de infecção typhica. 

Londr·es. · - Von Kulhman 
declarou na circumferencia de 
Brest-Litowsk, · que caso ·não 
houvesse paz, a guerra conti­
nuaria. 

(Isto é o kuhlman!) 
Copenag%a. - O deputado ra­

dicaricaturista Raul fallando pe­
rante a Dieta denunciou um at­
tentado revolucionario do partido 
trocadilhista que se umo aas 
cossacos. 

Paris. A dansariaa· Griffe, 
aécusada. de espionagem foi en­
forcad-a.. 

(E' a dansa 'da· corda). 
Petr·og!·'ad. - Trrrtwzztrrrnwt 

foi preso pelo maxLrnalzzstyz. 

· O frio é insupportavel. 

• 

Allemanha e a Turquia: typographÍcos. sendo presuntivel que esse pa-
Abrilhanía.rá o banquete o vorGso incenso tenha sido ori-

---DI--- . 

Os amigos , e collegas de 
S. Imminencia, o deputado Raul 
de Perneiras, o:ffereceram-lhe um 
hanquete por occasião da sua 
escandidatura a deputado do 
partic].o "Util inda brincando" . 

·"Concerto das .Nações". ginado pelo fogo. 

O "Pastel" durante o .ban­
queté o:fferecera ao homenageado 
um lindo r etrato "a pastel" de 
tamanho sobrenatural. 

---0- --
l,'otas thett.t-.•aes · 

- --01---

SPORT 
Breve serã o di sputados os 

interessantes matches footbal­
licos internacionaes entra as 
equipes da Favella e a do Morro 
do Pinto. Um pavoroso incendi o devo-

rou o edifício do Corpo de- Bom- Para esse fim a Capitania do 
Porto cedeu gen'tilmente ·a Ilha 
da Trindade . 

Na Ponta elo Boi houve uma 
1amentavel toUl'ada entre Cam­
pinas e Rio de Janeiro . 

As duas cid-ades ficaram bas­
tante avariadas, tendo ido em ' 
seu soccorro os respectivos Es- . 
tados. 

O chefe de pol icia prohibirá 
termina,nteme111 te este l?enero de 
sport, muito préjudiciat á nave-
gaçã o interurbana. 1 

-~-éJ---

Annuncios 
Aluga-se aposento para es­

piões, paredes bem solldas, não 
t endo vizinhos nem - janellas. 
Tem installação racliographica 
montada a capricho. Trata-se 
com vori Ra,ttmann. 

Tr anspassa-se uma bôa repu­
tação ou troca-se com uma de-o' chauffeur (amavel) -E' seu es(e .guarda-chuva? nuncia documentada po.r carta 

============================= · anonyma reconhecida por ta­
bellião. 

o memG c~mpunba-se do se- l:Jeiros . Logo ao p11imeiro aviso 
foi telegraphado para l.Porto Ale- .A's gent 's carro· cas te' 11• uma 

guinte : gre pedindo o auxilio dos .Bom- 1 
• 

Cangica de milho à-Ia Monroe. beiros de Permmbuco, em.quanto océasiáo unica de adtj~tirir um 
Mocotó de papos de tucano à uma turma de rnachinistas e fo- lindo vestido por preço modes-

1 K l . t guistas da Central en.vidrava to- tz'ssz· ,
1
•
0

• 
a a IX o. dos os desforços p&ra a extinção '• 

Mayonnaise de arame farpado, do inc~nctio, . que ,ameaçava fazer Vestido de voile de fina qua-
à 1a Bastos Tigre. explodtr a c_aua d agua. . lidade 49$ooo. 

Em alixdto destes veto um ' I 
Salada de trocadilhos antidi- pelotão de Páus d'Agua, esten- · Vestido de voile fantasia, 

luvianos, à· la Raul. dendo .as Mal).gueiras e ·s. Fran- desenhos completamente novos, 
Picadinho de scorpiões de cisco Xavier~ para evitar que o SB$oo<>, 

fogo consumtsse a sua obra de- . "' 
molho pardo, à la Yantok . · vassadora. · fi ' 

Especial ooni caçao Tripa de sapo defumago, à la Mas tudo foi inutil. Do soberbo 
J l .- Machado . Bomberifrcio ·só :ficaram .as partes grande casa 
u tao - externas das paredes. FORTUNA 

Língua de urubú mit Kar.- Foi deixadá. uma turma _de 

da 

toffeln, à la Storni. copeiros da sorveteria Alvear Pr.:zça I I de · Junho. 



THEATRO DE ARTE E MANHA 

O cachorro .iejuadO?' q~be vae se?· ex­
posto no Municipal 1Jelo Paschoal Secn;to. · 

Hist'()ria de ladrões 
( Para gente medrosa ) 

H e! i os ·foi d.espertado 
uma noite por um rui­
do nos seus aposen­
tos. Eram gatunos. 
Iam roubando tudo. 

Como fazer para 
mandai-os embora, an­

tes que acabassem por carregar tambem 
a casa? 

Teve uma idéa; eram duas horas da 
n1adr~'gada. Foi elle, pé ante pé até ao 
relogw de parede, e adiantou os pontei­
ros para as 6 horas da manhã. 

_ Os gatunos~ olhando para a hora, 
vuam que era tarde e foram-se embora 
sem poder carregar o resto. 

Mas v.oltaram no dia seguinte, mais 
cêdo, á meia noite. . 

. Oh diabo ·! disse o Helios; elles agora 
vieram ás 4 da madrugada (o relogio 
permanecera adiantàdo ). E vêm para 
carregar o resto. 

Mãs teve outra idéa. Tomou do des­
pertad~r, que estava carregado para as · 
7 e adiantou-o até ás 3 horas, para que 
a esta hora désse o alarma. -

A's 3 menos alguns . minutos os ga­
tunos puzeram no sacco tambem o des~ 
pert.ador e muscaram-se. 

Mas, de repente, o d~spertador, de 
dentro do sacco, deu o alarma. 

O guarda-nocturno acordou estremu­
nhado e, (isto é o cumulo ! ) prendeu 
os gatunos. 

A policia intimou o Helios a dar 
parte do occorrido. Este só acor.dára ás 
11, por estar espérando que o desperta­
dor o acordasse por saber que este devia 
acordai-o ás 7 e por não se lembrar que 
o tinha adeantado para as 3 horas. 

. E na delegaci"a, ainda 'com som no, ia 
resmungando : 

- Isto não são horas de estar rou­
bando a gente ! 

- Mas diga lá o que lJ:te roubaram ? 
-perguntou o delegado. 

-Antes de tudo, rqubaram-me o 
S{)IDDO! 

O delegado fechou a cara e abriu o 
inquerito. 

Y. 

D. QUI~OTE. 

BOM NEGOCIO 
O commendador Iglezias é um dos 

homens mas ricos e mais uzurarios qt:e 
existem no Rio. Ha dias seu fifho, no­
tando que o pae não tinha coragem de 
comprar outra sobrecazaca para substi­
tuir a que uzava, já lustroza como um es­
pelho, comprou-lhe urna nova por 100$ 
e encarregou a um belchior de lh'a ven­
der por r5$ooo. 

No outro dia, á hora do almoço, o 
rapaz reparou na ·grande alegria do · pae, 
imaginanG!o logo que era devido á bôa 
compra que este fizera. 
~O papa~ h0je está satisfeito, bein? 

indagou o rapaz. . 
- E' verdade ! rmagma tu que fiz· 

hontem um negocião, uma · verdadeira 
pechincha! 

-Qual foi? . 
- Comprei a um belcbior urna so-

breca·zaca por r5$ooo e vendi-a, hontem 
mesmo, pelo dobro. ! 

Orabolinhas. 

---o---
Qual vae ser a sua j"cmtasia no 

proximo Carnaval ? 
..:... Tenho tres em mente a escolher; 

só a Fortuna é que me Jará deczd'ir. 
Pras;a I 1 de Junho. 

- - - 01---

- Já viste um tigre ? 
-Ainda não. 
--E urna cascavel? 
- Tambem não. 
- E um hippopotamo? 
- Menos ainda·. Mas porque me 

perguntas ? _ 
..:.... Porque deséjo te apresentar as 

minhas ,cunhadas. · 

PATRIOTISMO A PE' FIRME 

... E' . .ius·tamenl e o n~bm.e?·o q~be eu 
calço, mas como não sou germanophilo 
VO~t C0??12J?'M' 46. 

CENSURA DE OUVI DO 

- Uê ... Mathias, estás sem wm pe­
claço àa on lha ? 

- Foi a censttrá q~te co?·tou, po1· eu 
te1· ouvido wna ope.?·a ele I'Vagner. 

NO FLAMENGO 
Eis o celebre footing, aclamado 
pelos jornaes e pela gente chie; 
dessa que apoiÇJ nega a um desgraça_d_o . 
mas que, se perde o cão, tem um c h 1)lque. 

De demoiselles quanto typo lindo ! 
Quanto gr.~.?·çon gentil pelo t?·ottoiT! 
Entre os ramos a brisa vae bolindo; 
um suave aroma espalha-se pelo ar. 

Longa fila de autos vae passando 
como um corpo ondulante de serpli'nte. 
Nas almofadas , langues, repousando, 
fulge um bouqttet de damas, surpreendente. 

Os homens nos passeios alinhados, 
perfilam-se á passagem triumphante, 
das bellezas de rosto e olhos pintados, 
labias da cor de vermelhão berrante ... 

.Ha toile~tes de preço ... h a cãés e ha ~ores. 
Que conJuncto form?SO ! Ao por-se o sol 
derrama pelo azullmdos fulgores. 
E ha matizes divinos no ar.rebol.. 

Assim que a n'oite desce, da Avenida 
fogem os autos em velocidade ... 
(Quanta gente a pensar abonecicla, 
no preço de um momento de vaidade!) 

Dona Tristeza. 

----01~-­

De um jornal : 

«A plataforma que o s-r. AI"thur 
Bernardes leu no banquete de Vi­
çosa só tem um defeito: o dt~ ter 
sido excessivamente longa. Com o 
_9is·penclio apenas da quarta parte 
de palavras o futuro prestdente de 
l\'linas poderia ter dito aquillo tudo, 
com muito mais vantagem, porque 
teria muito maior numero de elei­
tores ... 

Ahi ha ded9 do X:ico Salles que é 
o maior intrigante que as alterozas já 
puzeram ao mundo. _ 

Se a plataforma fosse curta os jor­
naes protestava,rn porque aquillo a tanto 
por linha ia render urna ninharia. 

Alem de mais era preciso m:osj;ra.r 
a esses b.ahianos qne não é só o sr. Ruy 
Barbosa que sabe falar muito ... 

• 



D. QUIXOTE 

CAMPINAS versus RIO DE JANEIRO 

A celeber-
rissima artistá 

· S . .. B. vindo 
ao Rio hospe­
dou-se no maior 
hotel da capital. 

Logo ao chegar quiz tomar um ba­
nho e mandou qp.e despejassem 100 gar-
rafas de champagne· no banheiro. ' 

0ontas ella é uma mulher que se lava todos 
os dias. · 

E assim fez - Dahi a pouco voltou 
o copeiro incumbido do engarrafamento 
dizende>: -

_ Já enchi as J_OO garrafas, mas 
ainda tein champagne para mais uma. 

Y ... k. 

--0--

O Antonio Carlos vae comprar toda 
a proclucção de ouro do Morro Velho. 

E' o ministro da Fazenda mais se­
guro que temos tido . E' o uni.co gue 
pode dizer: Morro velho f 

---CJ---
O dono do hotel ficou assombrado, 

mas desde que podia carregar na conta A proposito dos bolos que um dele-
fez o que lhe era pedido. gado fizera . applicar em um prezo clisse 

D . . um vespertmo : 
. epots que a actrtz tomou seu ba-

nho de champagne, o dono do hotel refiectÍLl. ~ 
- E si eu _ aproveitasse todo este cham- 1 

pague, engarrafando-o de novo ? Afinal- de. 

aO delegado 
imagina-se o se­
Dhor absoluto em 
sua delegaciai tem 
o a,hsolutismo clt­
um sultão• . 

-- Não é tanto assim, eommentou o 
Calixto; eÍle se_rá quando muito ení ma­
teria 'de bolo. pacM 

--CJ--

0 ministro chinez procurou ha dias 
b Sr. ministro da Agricultura. 

O Sr. Pereira Lima, lembrando-se 
do cabelludo pastel do Jornal do t om­

·mercio encarregou de receber o diploma-
ta o Sr. •Parreiras» Horta. • 

---c::::J--.'-

AU PETIT MARCHE 

Grande fabrica de 

Colletes e Cintas para Senhoras 

Executa-se qualquer encommenda sob 
medida 

Aos Menores Preços 

AU PETIT MARCHE 

Rua do Ouvidor 11. 86, esquina da Rua 
da Quitanda. 

Eis o 1·esultado do rnáo exemplo germanico de torpedeamento sem aviso p1·evio! . .. 
Ouçamos o Wencesláo, Srs . ! ParCimonia 11os . •• cascos ! 

o 
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nom e que se obtem na 
pia baptisrnal tanto P9-
de dar azas ao seu do­
no, como atal-o perpe­

. tuamente ao poste da 
obscuridade, elo azar ou 
elo ridículo. Da influen­
cia que elle tem em 
nosso eles ti no, vem a 
humanidade se preoc,.. 

cupanclo desde Platão, e hoje em dia é um 
facto já do domínio de toda a gen te . 

Não ha quem ignore que um individuo 
chamado José Joaquim da Conceição, para 
se tornar conhP.cido , emprega o tripl o elos 
esfo rços que um chamado Raul Tabosa ou 
Armando Duval, por exempl o. 

Byron , Heine, Grotius já tinha m ao nas­
aer a celcbridad.e mais garantida que Wor­
clsworth, Kotzebue e ·Bynkerschceck. 

E ntre nós , vemos corno a fortuna fav:o­
r ece ao s de nomes raro s e a um tempo so­
noros e faceis de rctcr . Olavo Bilac, g rande 
poeta como é, não teria a quárta parte da 
sua popularid ade, se se chamasse Ray mun­
do Pereira de Paiva . 

Muitos paes , no louvavel d€sejo de de~­
tacar seus filhos do resto do mortaes , dão­
lhes nom es difliceis e reb]lscados . O resul­
tado é attrahfr-ll;les o ridí culo, embaraçar­
lhes os passos no curso da vida . Os infeli­
zes chaw.ados Phobocenio , Cosmegario, Ver­
dalcino , Zorobabcl, Ziul ent ram na vida com 
verdacleiro s cho calhos ao pescoço, desses 
que usam as " cho cas" nas c0 rridas de touro s . 

Tudo i sso, porem, está suj eito aos azares 
da sorte. Ha ,-!entretanto, · ne.nta questão de 
nome, um po-nto de ·ordem pratica , di gno d·e 
toda a con,;ideraçã:o. Pa rece que poucos 
p_aes têm attcntad<r nas co nsequencias que 
a inicial pode ter' na caneira dos so::us filhos. 

Nos paizes como Brasil r. Portugal e m 
• que as li stas nominaes, indices e indiaado­

res se fazem pelos nomes de ba p-tismo, não 
de familia, é evidente que os indi vidu~>s da 
letra A abrem seu caminho na ' vida com 
enormes vantagens sobre os da, le tra Z. Co­
meçam as suas victorias nos temp os !'lscola­
res. Si;to os primeiros chamados. 

Ern uma meza eleitoral. A votação co­
meça, digamos, ás 10 horas. Todos os que 

• querem votar compa recem a essa hora. Os 
fili zardos chamados Abel, Abilio, Acacio, 
são logo despachados. 

Vêm os Albertos,, Alfred-os, Antonios . 
A's 11 horas começa a letua B. Pelas '1 da 
ta-rde são chamados os Joões, Joaquins, (.To­
sés . E só la pelas 2 da manhã, co mo aco n­
teceu na ult ima eleição chen·a a VE'.Z dos V, 
X e Z. De sorte que esses , pe1a fatalidade do 
nou1 c, perd eram nesse dia 16 l1oras ou mai s. 

E, como occasiões semelha ntes occor­
rem na vida mui tas vezes, no balanço final, 
os f;oroastros, Zo.robabeis, Zozimos, p erde­
ram annos de espe1·a, interesses e dinheiro , 
p or consequ encia. Andam etm'namente con­
de mnados ao ul t imo lugar em todas as cir­
cumstanc~as em que vigorar a ordem .alpha­
'betica. 

Assim, pois , se a cada pae não é dado 
assegurar por meio do nome a celebridade 
do filho que está suj eita a influencias varias, 
pode, ent retanto, com a s imples escolha da 
ii;ü_cial, prestar-lhe benefi cios solidos e, po- ' 

·Slt!VOS. ' 

Nada com •effeito p ode itllped-ir que al­
gum W encesláo, Woodrow , Zeballos e Zep­
pelin , este principalmente, venham a attin­
gir grandes a ltu ras. Mas affianço que per­
deram horas. J)reciosas e tomaram canceiras 
insupportavets. ( 

O nome, poi s, a escolher seria Aarão, 
mas o provavel é qu_e o dono ou o publico 
acabem por supprimir o segundo A, por 
inuUI. Acabarão, com certeza 

Abel é que é. Nestes tempos de vida in­
tensa e accelerada, dar ao filho o nome de 
Abel, ó estabelecei-o na vi_cla. 

O. QUIXOTE 

·P A X ... VOBIS 

A Pãz apf~r~ allemã esfd creando azas ; fel-a-emos em breve complefarpenfe a-zaPada. 
. ' 

_Quem. sabe quanto . custa gcmhar o di- Esta coisa sé r epetiu em nossa re- _ 
nhezro, deve saber como emp1·egal-o. da<'ção . Um de nós pergunta ao outro: 

Nos gastos relativos ao vestuario e á _ Porque diabo vocês deixaram de 
mera- os mais necessaríos na 'Vida - a ridicularizar o ... 

. parcimonia consiste em comprar o maior o out ro de nós : 
e O melhor, dr;spendendq o mil.imo possível. _ _ Porque você mesmo recoriheceu 

Como consecruzl-o ? · "t · d 
Pergunte 0 feitor . a qualquer dos h a- qu e para um SUJ e1 o cymco e au az como 

elle, os nossos sarcasmos serviam-lhe de 
b-z:tuaes jregueres da . reclame . • . 

Coope~atiya Militar _ La isso é. Com outros tambem 
Avenida Rio Branco, 1 76-r 78. se da o mesmo .· 

Edificio do Lyceo. E ficamos a nos olhar desolados. 
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o tumulo da paclcntla 
S. José, uma formosa cidade 

plantada na grimpa florida de 
um serro e descortinando, Já 
da sua eminencia de princeza 
enthronada, uma das mais 
bellas regiões do norte pau­
lista, foi terra natal e embalou 
a mocidade e a gloria. do·Gre­
gorio, justa notabilidade na 
arte de fazer sapatos· e que 
nas horas vagas dirigia com 
mão segura e vista firme· os 
destinos da sociedade recrea­
tiva •Fina Flor de S. Josén. 

Ora, como todo o brazileiro 
que nos verdores d'annos sente 
no coração os borbulhas emo­
tivos reclamando a perpetração 
de um dos mais feios crimes 
que ha no mundo : - o crime 
de fazer versos, o Gregorio 
sentiu tambem a necessidade 
urgente de ser poeta. Chegou 
mesmo a levar-se á primeira 
~entativa, que leu no.Club e 
que soffreu os aJjôdos unani­
mes, posto c1ue disfarçados, de 
todos os socios: · 

Bato a sola, bato, halo, 
ó minha adorada prenda 
e quando Lo mando-te a,cnoommooaa, 
te mando· tc o coração dentro do sapato. 

Mas a critica com que os 
confrades calcinaram a sua 
primícia poetica, não abalou 
nem de leve a sua resolução. 
Havia no Jogar um poeta de 
verdade- o Manequinho da Bo­
tica :._ dono de uma longa e res­
peitavel barba branca e um 
fulgurante talento poetico, 
posto em pratica nos Jazeres 
que lhe. d~vam as pílulas para 
o conluto com as musas. 

O Manequinho era a cri­
tica autorisada do . Jogar e com 
elle 'foi ter o fu~uro goeta . 
. O boticar.io,, homem excel­

lentemente bom, bafejou de 
estimulas o pendor do sapa­
teiro e lhe deu g·ratuitamenie 
um punhado de conselhos para 
a collimação da ilnalidade po_e­
tica. Entre estes estava o da 
acquisição de um diccionario, 
que lhe daria os meios de um· 
vasto vocabulario. 

D. QUIXOTE 
--- ·-

A PAZ 

C~nforme cnmbinaram, o 
:\1anequinho, quando foi á Pau­
.licéa, levou o dinheiro e ad­
quiriu os dois tomos do Mo­
raes, que o Gregorio recebeu 
com juôilos incontidos de cre­
ança quando ganha " ·bon-

Projecto germaníco·- A paz (ep{ere. pera nunca· mais voar) instala-se. vigilante, sobre a 
{erre, . que sob o seu form1dtJvel peso perde tJ fórmtJ espherictJ, ptJrtJ adquirir tJ lórmtJ oblonga 
d'um • zeppelin •> • .'ou d' um salchich§o de Sfrasbourg, "os dois mfliS fflmosos p>roduclos da im8ginação 

bons "· · 
feufonicfl. · 

Duas semanas não se encontraram sa­
pateiro e boticario . No proprio Club o Gre­
gorio deixou de ir dUJ:ante esse tempo, pelo 
que foi destituído do cargo de presidente. 
Raras eram as vezes em que a sua officina 
permanécia aberta, razão porque os fre­
guezes começaram a fugir. 

Encontrando-se casualmente com elle, 
o Manequinho perguntou- lhe : 

-Então, meu car'o poeta, como vamos 
de versos? 

- Oh: Muito mal. Muito desanimado. 
Ima$iné que ha dv.as semanas estou estu­
danao o - diccionario -e até agora só con­
segui decorar metade do primeuo tomo ... 

Juvenal Simões. 

i • 

- Vês este charuto? 
- Vejo . E' de marca commum. 
-Enganas-te com as apparencias . 

Custou-me cento e cincoenta mil réis. 
- .Puxa! Caramba ! 
- De que te espantas? Ia :ficar por 

duzentos. Felizmente tive-o por menos. 
- Mas é a bsurclo. 
- Eu te explico. O Ovidio devia-. 

me duzentos mil réis. Hontel}l encon­
trou-me, ]Jagou-me cincoenta e deu-me 
este charuto. Hontem mesmo cahi.u de 
um bond e morreu. 

Ficou-me o charuto por 150$000. 

O dr. Nicolau Cianc:io tambem 
gosta de fazer as suas ironias em causa 
propria. Como por exemplo outro dia á 
porta d 'A Noi!e em palestra com um seu 
collega a respeito d0s progressos da 
sciencia: 

- Fui visitar o doente. A sua mo­
lestia é identica á daquelle outro da 
rua X, que tu trat\);ste . 

- Sim, recordo-me. Não se salva. 
Tem molestia para seis mezes. · 

- Ah ! isso era antigamente, hoj~ 
com os progressos da sciencia, não dura 
seis dias. 



CONSULTORIO-MEDICO 
Sendo gratuit!) este consnltorio os doen· 

tes não poderão ter resentlmentos pos­
thumos quando passarem desta para 
melhor. 

SR. CACETE. - A ana-mnese ê tudo · 
no seu caso. Mande-me as s·eg-uintes infor­
mações. O seu avô materno teria soffrido de 
dores de dente na infancia-? Sua avó pater­
na teria ido ao celebre baile da Ilha Ftscal? 
Terá alguma tia que more no Jtapirú? Di­
ga-me as preferencías do s.eu paladar: Char­
lotte russe ou muqueca á bahiana? Só de­
po is de conseguidos estes dados poderei fa­
zer um diagnostico com maiores probabili­
dades de acerto. 

SR. R. I. C. O.- Tenha paciencia. O 
acne do rosto é sem}llre rebelde. Ouvi dizer 
que o prof. Werrteck Machado tem ultima­
mente conseguido bons resultados com o 
jacto ~e areia, empregado na limpeza de 
cantarias. 

MLLEl. CURIOSA. - Não deixa de ter 
razão a sua curiosidade, e já muita gente 

·me tem feito a ·mesma pergunta. 
Mlle.está, em uso da vaccina de \Vright e 

quer saber como se podem coDtar os milhões 
de microbios que irão acabar com a sua fu­
runculose. O tra!Jalho ·é na verdade penoso 
e requer muita paciencia, embora hoje em 
dia já se ache muito facilitado , pelo empre­
go de uma peneirinha do invento do l)r. 
Anisio de Sa, que joeira to,P,as as impure­
zas. No meu tempo de hospttal, essa conta­
gem ainda era fe ita á ponta de alfinete, so­
bre um vidro de relog10. 

D. QUIXOTE 

SR. J. H. M.-Oscillo entre o myoclo­
nus multiplex de F..riedrekh e' a unha encra­
vada. Só a 'reacção pelo desvio do comple­

. mento podera elucidar o diagnostico. Peça, 
ao operador que empregue a unha de gam­
bá como antigeno. 

MLLE. FACEliRA.-A sua consulta de­
veria· ter sido feita a alguns dos nossos Ins­
titutos de Belleza. Terei, entretanto, prazer 
em servil-a. Graças á gentileza do elegante 
chronista Dr Alberto de Queiroz é que con­
segui a formula abaixo que lhe foi fornecida 
pela jo.ven Isl!dora Duncan: 
Asphalto êla Arabia. . .. .. ....... 1 ãã . 
Resina dos cedros do Li bano... 5 grs. 
Areia das margens do Jordã:o... " l gr. 
Creolina de Ispaha.n............ 2" gottas 

Applicar a quente, evitando lavar o rosto 
por tres mezes. 

G. R. F.-Espinhe1a cahida ou ester­
nalgia especifica. Sympathiso mais com a 
primeira hypot.hese. 

M. A. G. R. 0. - Injecção de oleo de 
mocotó nos capillares. A el'las deve o Dr. 
Oliveii'a 'Lima o seu enbonpoint. 

X. X. X.-Não tenha desanimo.Aindaha 
tanta coisa que experimentar I Suspenda a 
yohimbin-a. Faça ao deita'!'-se frit:ções atraz 
das orelhas com um sa,b_ugo de m-ilho. 

L. B. ·z. -Opere-se pelo processo de 
Deboué. Rec.ommende ao operador que evi­
te as orelhas e para-lamas, sempre aesgra­
ciosos e incoromodds. 

C. A. L. V. 0. - E'muito remedio jun­
to. Eu ct'eio que com esta unica formula o 
senhor poderá excitar a un: tempo 0 intes-. 
tino e o couro cabe1ludo. 

Uso int. 
Calomelanos .......... ·....... 0,50 centgrs. 
~ilogenio·.................... 200 grs. 

Tome á noite uma colher das de sopa. 
NIEDROSO .-E' preciso reunir o util ao 

agradavel.Depois c1a carta do -Dr. Theodoro 
Gomes o problema, da insolação esta affecto 
tanto aos medic.os como aos chronistas ele­
gantes. 

MLLE, CHICHI. - Não vá a traz do que 
e!les dizem. O usó tem callos quem quer•> ó 
um mytho. Os callos são sempre reCJdivan­
tes. Só a extirpação do dedo trará a cura 
radical. Não hesite Sf! o seu for um <colho de 
perdizn-DR. JEI\OPIGA 

MALES PSYCHICOS 
CA.RLITO DE MAGDA - LEÕES. 

Essa sua irritabi]jdade é muito commum 
na classe dos capi,talistas; não ha razão para 
sustos. As suas manei.ras de ugentleman" 
não permittem o máo genio, principal­
mente para com os inferiores. 

O rapaz da Colombo tinha todo o direi­
to em cobrar 800 réis por ca.lice ele cognac; 
era o preço estabeleciclo e elle cumpria 
estrictamente ordens supeTiores. 

O facto arguido d'e custar o cognac 500 
1·éis na Capella da Lapa não procede. 

Cump.re attender ao local e á qualidade 
da consum.mação. · 

Est copus in.rebus. 
E' preciso dominar· em publico os seus 

ímpetos economicos. Lembré-se, ·nessas oc­
casiões, que é ba mais de 4.0" ao nos cr uni co 
representante do Commercio Brasileiro no 
Parnaso Na.cional. 

·.DEPUTADO LEN GRUBER. - Carregue 
durante 3 annos consecutivos, em uma das 
mãos, o ••Corpus Jurisn e na outra a utorre . 
eneantada» do Sr. Homero Prates e p.onha­
se a andar. São objectos pesados que serão 
de mui tu boa apj)licaçào para o seu caso. 

BRNHO 
SABÃO ARISTOL.INO 

• 



ressoas bonitas de 
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~onnas formas são admiradas em . todas as partes 
Quantos centenares de senhoras e cavalheiros residentes 

em todas as partes nos communicam voluntariamente os 
resultados tão satisfactorios que lhes ha produzido o COM­
POSTO R IBOTT, fazendo-lhes ganhar novas forças e vi ta· 
!idade, e augmentar de 5 a xo kilos de carnes, V. S., estimado 
leitor ou bella leitora terá · por força ~ue admittir que o 
COMPOSTO RIBOTT é um preparado de merito. Muitas 
pessoas fracas e magra-s dizem: «Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes,, mas quando se lhes di~: 
<lUSa este preparado ou tóma ~ste outro» respondem [desillu­
didas «nasct magra e fraca e assim morrerei». Isto talvez 
seria verdade outr'ora, mas não o é desde que se offerece ao 

' publico o novo pTeparado conhecido _p~lo nome de COM· 
POSTO RIBOTT (phosphato ferrugmoso organico). To­
mand€l COMPOSTO RIBOTT muitas pessoas que estavam 
resignadas a permanecer fracas e magras até o !irn de seus 
dias, t êm augmentado seu pezo com _carnes soh~as -e mas­
siç.as, apezar de não terem fé no especifico e!_n multos casos. 
O COMPOSTO RIBOTT, é um producto a base de ferro­
organico phosphatado, qu!j é o feno mais assimilavel Cl)nhe­
cido pela therapeutica moderna, e prepara-se ni!- fórma de 
pastilhas faceis de engulir. Tomando duas ~eJ?OlS de cada 
refeição V. S. adquirirá torças e carnes dtanamente com 

Olha para aquelle par de rachiti cos. mais ou meno~ rapidez. Os ossos que sobresahem começam 
Porque não tomaram COMPOSTO RIBC?TT para engordRr logo a se cobnr e em curto· tempo V. S. tem um corpo ele-

e fortalecer-se. gante e bem formado. 

Prove o COMPOSTO RIBOTT e V. S. convencer.:se-ha dos resultados·. A' ven-da nas princip2.es pharmacias e 
drogarias; e com toda seguranç~ na dos Srs_. Granado & C., André d'Oiiveira, Freire Guimarães & C., Francisco Giffoni & C., 
J. Rodrigues & C., Orlando Rangel & C. , Victo r Ruffier & c:, Arauj o Freitas & C., P. de Arauj o & C. , Campos Heitor 
& C., Carlos Cruz & C., J. M. Pacheco e V . . Silva & C. · 

Uni co depositario: B . NIEV A 
CAIXA POSTAL 979 

Hecto1• Pet~salfine 

Exfrema esquerda do Dublin. 

Dublin ~ Bolafogo 
No campo do ~ l o rioso Bota fogo F . 

C. foi levado a effeJto no dia 17 do cor­
rente o primeiro encontro internacional 
da serie que o campeão de 1g1o propor­
cionará ao nosso publico. 

Movimento technico 

CoRNERs-A' béssa. 
FouLs- Osny, 36; Gonzalez, 35 qz . 
HANDs- Conture, 82. 

RIO DE JANEIRO 

. 0FF-SIDEs- Botafogo, 2 ; Dublin 1 , il senaloJ•ia. ((O IjJ. do Bio 
VIstos pelo sr. Plínio Ribeiro de Cas­
tro, 49· 

DEFESAs-Cazuza, 13 ; Mangarinos, 
1 r. Na porta muita gente «se defendeu», 
· GoALs-Carregal, x; Acuna; r ; Pen­
saHini, I e Gonzalez, I, E' bom.registrar 
aqui que os demais jogadores tiveram 
muit? vontade de fazer goal. 

O REFEREE-Q referee, sr. Plinio 
Ribeiro de Castro, como juiz foi urn born 
seçretario da Metropolitana. · 

Os JOGADOREs -Dos jogadores uru­
guayos o que mais nos agradou foi o sr. 
Rodriguez .que, como juiz de linha, é 
simplesmente extraordinario. Queremos 
crer mesmo, que do Prata nunca nos vi­
sitou -um linema1z tão veloz e que 'tivesse 
tanta precisão no sacudir a handeira. 

Dos players locaes o que mais nos 
agradou foi o sr. Miguel de Pino Macha­
do, q~e logo de sahida fez um proveito­
so passe a Zé Macaco. 

Entre as pessoas que assistiram o 
jogo conseguimos ver : 

Srs . Carlos de Carvalho, Osny Wer­
ne, Francisco Police, Carlos Martins da 
Rocha, Miguel Pino, Léo Torr~s, clr. 
Luiz Menezes, Benedicto Santos, Aloy­
sio Pinto, Oscar Carrega!, Plínio Ribei­
ro de-Castro, H. Pensàlfi ni, A. Romano, 
H. Scarone, O. Scarone, J. Urdinaran, 
S. Montis e mais 4 mil pessoas cujos. no­
mes deixamos de dar por ignoral·os . 

Pente Bende. Se ó candidato mio entra a culpa nãe é del/e. 



O ·Julgamento do Kaiser. 

Tio Sam - A justiça da Hisforia ... 
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( Da carteira de um advogado) 

Formei-me ha um mez; e ao fundo do escriptorio 
Espero, ha um mez, a hypothese de gente: 
Faço annuncios e esbanjo o palavrorio, 
Como um jurista predigo e eloquente. 

Ha um mez este deserto amargo e inglorio 
Me circumda de um pasmo surprehendente! 
Ninguem ! . . . :&i eu Deus ! . . . Que· azar ! . . . Que papelorio ! , , . 
Já de um canudo· sinto-me descrente! 

Ha um mez. . . Mas ouço passos ! . . . Que ventura ! 
. Alguem sobe as escadas ... ai, que frio! 
UIIl:a causa a esperança me assegura ... 

Bate-me o coração. . . foge-me a falla ... 
E assoma o cobrador do senhorio, 
Trazendo a conta do aluguel da s~a ! 

Guilherme - Mais esfa ? Já ntio me basta o ju/gamenfo 
do Sforni? 

S. Paulo. 
Benedicto Salgado. 

Ultimatum 
Naná, que é minha filha , me pedia : 
-Papae, você me compra no me~cado 
Um 1rmãosinho? E, alegre, descrc3vja 
Os traços do maninho ambicionado. 

.Minha mulher se opp4nha : Ave Maria ! 
E eu fica v'!- apprehensi vo , desolado; 
Mas a menma é que não se esquecia 
De lembrar-91-e á sahida o irmão sonhado, 

Aquilio diariam ente. A vi sinhança 
~ principio_gost?u; mas tudo cança. 
E um dia recebi pelo corre1o · 

Um a baixo assig nado. Toda a rua 
Rogava, a bem da minha paz e sua, 
Que att.endesse á menina .- E o fi lho veio .. . 

Acory. 

O sr. Medeir0s e Ãlbuquerque n' um 
gesto unico e lo.uvavel. de ardente patrio­
tismo, vae offerecer-se ao Presidente da 
Republica f ara exercer o cargo de gover­
nador civi da primeira cidade allémã 
occupada pelos brazi!eiros, caso o go! 
verno envie tropas para a Europa. 

... * 
* :.1: 

O Lopes entrOtl em casa ás 3 !loras 
da manhã. 

A mulher , que o esperava indigna­
'da, ia passar-lhe uma tremenda descom­
posnara, quando o Lopes observou : 

- Cala a bocca fi1h a. 
Olha , que· estamos no regimen da 

-ce nsura ! · 

A philoso;:>hia está numa phase mais 
. brilhante que a propria economia. 

A prova é que muita gente diz que 
anda com as calcas e as meias serzidas ..• 
por philosophia:_ 

* * * 
O marido de Mme. é um garboso 

offi.cial do E xercito. 
Ao ter conhecimento da entrada do 

Brazil na guerra, Mme. disse-lhe outro 
· dia: 

- Olha, vae tratando já de arranjar­
me "stock". de perfumarias; bem sabes-, 
eu não posso ir para a Cruz Vermelha, 
assim, desprevenida. 

Chocolate . 

... MMMMGGMGE"OO~MMGG€~"~EE<00GEEEEEEE~EEGEEEEEM€E€l€EEEEEEEEMEEGEEEMEJ 

1- I I OUEM ' TUDO ·OU.ER9 TUDO PERDE i 
I . I 
I : w Por nos contentar~inos de ·pouco, foi ·que : 
I I = co~qtiistamos a grande freguezia de que 1 
i muito se ufa~a o i 
I l 

I PARC R~~AL I 
I . . . . = 

. ~-~"""M~OO~MOON~~!»!»~~MOO!:)M~~~~ii>~NNN"!»M~N~~~" 

I I • , . 
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( 
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Não ha duvida que a acredi· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
beiS!cida á Rua <Jonçalves Dias, 33, 
tem toda 1'azão dizendo que: não 
precisa fazer reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo~ 
nitas gravatas e todos os mais ar· 
tigos proprios· para homem, é fre­

guez daquella casa. 

) 
( 

~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~ 

~ Todo •quollo nogod•nto ' ~ 

~ Quo tom nitocio b"""" :::n~:·;:•, ':~:,::~~' ~ 
~ Assim 1 elle 'traça e .forl1) a ~ 
~ Do .negoci o a seria norma. • ~ 

~ Por que tal norm a não quebre• ~ 

~ .Não vende gato po.r leb re . ~ 

~ Só vende a mercador ia . ~ 
~ De accotdo com o que annuncia . ~ 

oo o 
o o ° Companhia Nacional do ~ Navesação ~ostclra ·D 

SERVIÇO OE PASSA<JEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. ·sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e .domingos. 

VAPORES 
ltajuba, Uapema, llauba, lt~puca,, 

lta·puby, ltaberá .. Uaquera, llalinga, 
-Uassucê, Uagiba, Uapura. Uaperuna. 

llapacy, Uailuba, ltaipava . . 
A Com panhia rece be en com n~e n das .ate à veR pe ra da sahid a do? 

seus aque res, no_ armazem n . L.> d o Caes do Po rto le_m !rente a 
praça d ~l UDrmo nia) . .A e ntrega de mercador tas sera fetta nomes­
mo a rmazem ,.. 

Os Sr;;. pas ;;11;geiros de pr i me i !'a e le rceit·a classe_s e os volumes 
d e bagage tt ' que aos mes mos se facu !t(L le va r comst go em v,tag~ll! 
SerãU CODdU Z ÍUO~ g r:ttUI Ialllen te para borc\ 9 em lan Cha (jUC J?a rttra 
d o Cá es P haroux uma ho ra a ntes da marcada para a sa luma do 
vàpo t' . . 

A ba!.:agem do· jl N ' ii o dei'Crá se r l evada :1.0 a rmazem n. 13, Cáes 
do Porto ~a t é ás 5 lt ut·as ela hll'Üe da -vespe!'a da parli rla. 

Para passagens e;jla is infurmaçõe ;; no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 
0

RUA DA CANDELARIA, 4 O 

Q~==========~================~~o8 
Collecçóes do D. QUIXOTE e numeras a!razados podem ser 

obtidos na Galeria Cruzeiro 2- Mensageiro Urbano - onde tam­
bem se tomam assignaturas e se a.ttende a pedidos de annunci0s. 

~ Nunca põe no mesmo nível-- • ~ 
~ _ 1 O optimo, o bom e o soffrivel. ~ I" ~---~ 0 

"\ 

i. ~::a~:~fi~~a~~i::rr~e;ruet:ez. ~ f LOTER~AS DA C~PITAL FEDERA4 J 
~ !. Companhia de ~oten~ N ac_i_Ç>_naes do Brazil 
~ Faz o cliente nOI'O , - antigo - qJjl TVT 

I 
E faz deste um 1relho an.ligo. O Extracções publicas, sob a flscallzacão do Oover,no Federal 

· ~ ás 2 1/2 horas e aas sabbados ás 3 horas, 
Ganha pouco em cada venda, ~ . á rua Visconde de ltaborahy 45 

I Tondo ;,.,m m•ioc ' co;d •. Attim '" o ' bom <oli• I. 50: oÕÕ$do,ôOO":~:r~:i ll!~: 
A antiga CASA MUNIZ, (!)! 

Que em louças, vidros,crystae s ~ f Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha-, 
~ dos de mais $700 para o porte do Cor-reio e dirigidos aos 

Não tem re.ceio ás· rivaes. qj~ · agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai-
- -,..--- CJ _ ~ xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 

RUA DO QUVJDQR, 71 ~ ~~:::f~~: r27~.squina do becco das Cancellas, Caixa do 

·~~~~~ooo~»~~~oo~~~oo~~ooll \. r ..,.---- t .............. _..,.-..,... ...... , ~ 
'if'OZJ · , ·~-
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5nrs. Daut & O(iveira. -Tenh.o'· ·n · 
maior 5ati5fação em àeclarar que, 5af­
frenào àe uma bronchite pertinaz, fiquei 
.raàicalmente curaàa com a u.5a àa Bro-
mil. .. 

• 

Brolnil-cUI-a ToSS'"e r:;, 
~ ~ 

LAB0RAT0Rl0 -D.AU·t)T~OLIVEI~A-RI0 

,· 

Typ. Nacional- Rua D, Manoel , 3o , 
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